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CADERNO DE SÃO PAULO

Foi grande a comemoração dos 26 anos da Associação 
dos Poveiros, com uma breve sessão solene do Verea-
dor Toninho Paiva. Trazemos esta reportagem, e ainda 
a visita a São Paulo do Ministro dos Negócios Estran-
geiros, a coluna Portugal Desportivo do Martins Araujo, 
a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro, 
e outros assuntos de interesse. Confira.

Poveiros de São Paulo 
Comemoraram 26 Anos de 

Existência 

Rio de Janeiro, de 13 a 19 de Abril de 2017

Costelada Gaúcha no Minho

O Presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa, anunciou 
que Portugal e Cabo Verde 
apresentaram recentemente 
na Comunidade dos Países 
da Língua Portuguesa  uma 
proposta conjunta de mobi-
lidade no espaço da lusofo-
nia.

“É um documento conjun-
to, é uma proposta conjunta 
dos Estados, apresentada 
à secretária executiva da 
CPLP, para ser circulada 
para debate, primeiro em 
termos técnicos e, depois, 
em termos políticos, debate 
esse que poderá culminar 
na cimeira da Praia do ano 

Domingo de Folclore Gaúcho e costelada deram o sabor no 
Minho.  Em destaque, o Diretor J. Maciel, sua esposa Ma-
riza Canaparro e amigos convidados. Detalhes na pág. 18

Portugal e Cabo Verde 
na CPLP com proposta 

Conjunta de Mobilidade

que vem”, declarou Marcelo 
Rebelo de Sousa . O chefe 
de Estado  falava na cidade 

da Praia, com o Presidente 
de Cabo Verde, Jorge Car-
los Fonseca, que adiantou 

Um dia de muita alegria e animação na Casa dos Açores 
com seu almoço de convívio e um show do G.F. Padre To-
más Borba. Detalhes pág. 8

Cada domingo o convívio feirense fica melhor com bastante 
empolgação e alegria, uma verdadeira legião de amigos, 
curtindo o domingo no Vila. Detalhes na pág. 15

que o documento é intitula-
do “Espaço de residência na 
CPLP” e propõe “que possa 
haver um estatuto de cida-
dãos da CPLP residentes 
num ou noutro país, através 
de processos faseados”.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa não quis adiantar mais 
detalhes, argumentando que 
“seria de uma deselegância 
grande e seria estrategica-
mente muito errado” estar 
a revelar o conteúdo de um 
documento que “não foi de-
batido no quadro da CPLP” 
e que os restantes Estados-
membros “oficialmente ainda 
não conhecem”.

De acordo com os 
dados divulgados pela 
Organização para a 
Cooperação e Desen-
volvimento Econômico 
, do total de impostos 
que incidem sobre os 
salários dos trabalha-
dores 13,4% dizem 
respeito a IRS, 8,9%  
às contribuições para 
a Segurança Social a 
seu cargo e 19,2% às 
contribuições pagas pela entida-
de empregadora.

Portugal é o 12.º país entre 
os membros que paga mais 
impostos, acima da Grécia 
(40,2%) e de Espanha (39,5%), 
numa lista liderada pela Bél-
gica (54%) e pela Alemanha 
(49,4%). Portugal fica ainda 
acima da média da OCDE, que 
em 2016 foi de 36%, de acordo 

Impostos e Segurança Social
Levam 41,5% do Salário

com o relatório Taxing Wages.
Segundo a OCDE, no caso 

dos trabalhadores casados e 
com filhos, os impostos e con-
tribuições para a Segurança So-
cial representaram no ano pas-
sado 28,2% do seu rendimento 
bruto, com Portugal a cair para 
17.º lugar nesta categoria, mas 
a permanecer acima da média 
dos países-membros (26,6%).

Quase 200 Bombeiros 
Combatem Fogo em Leiria

Almoço Açoriano

Castelo da Feira e uma festa

Produção na Construção 
Sobe 2% em Fevereiro 

e Emprego Aumenta 2,4%
A produção na construção 

subiu 2,0% em fevereiro,  gra-
ças sobretudo à construção 
de edifícios, enquanto o índice 
de emprego aumentou 2,4% e 
o de remunerações diminuiu 
0,5%, informou INE.                                                                                                                               

A taxa de variação homólo-
ga de 2,0% no índice de produ-
ção da construção representou 
uma subida de 1,2% em relação 
ao observado em janeiro, lê-se 
no documento do INE, que no-
tou que o segmento da cons-
trução de edifícios foi “determi-
nante para a evolução positiva 

Mestrado da Universidade Nova é 
o melhor do mundo

O Mestrado em Ges-
tão de Informação, com 
especialização em Ges-
tão do Conhecimento e 
Business Intelligence, 
da Nova Information Ma-
nagement School , sur-
ge no primeiro lugar do 
ranking da eduniversal, 
uma plataforma que ana-
lisa mais de 12 mil mes-
trados em todo o mundo.                                                                                                                                           
  O diretor da IMS, da 
Universidade Nova, Pedro Si-
mões Coelho, considera que os 
resultados do ranking de devem 
à “orientação estratégica para a 
qualidade e à procura perma-
nente de oportunidades de ino-
vação”.

O responsável refere igual-
mente “uma política de ensino 
adaptada aos reais interesses 
e necessidades dos alunos e 
às necessidades do mercado” 

como a fórmula do sucesso 
do curso.No top do ranking da 
mesma categoria, Business In-
telligence, está também outro 
curso lecionado em Portugal.

A Eduniversal, criada em 
1994, pretende ajudar os es-
tudantes de todo o mundo a 
escolherem os melhores cur-
sos, e quais os mais adequa-
dos aos seus objetivos profis-
sionais.

Teresa Bergher participou do 
programa “Elas Por Elas”

Semana passada o Programa “Elas Por Elas” da Primeira-
dama RJ, Sylvia Jane Hodge, na Rádio Contemporânea con-
tou com a participação da Secretária de Assistência Social e 
Direitos Humanos, Teresa Bergher. Detalhes na pág. 15

António 
Guterres e 

Afonso Reis 
Cabral 

vencem 
prêmio 

europeu

O secretário-geral da Or-
ganização das Nações Uni-
das, António Guterres, e o 
escritor Afonso Reis Cabral 
venceram o Prêmio Europa - 
Cátedra David Mourão-Ferrei-
ra, atribuído pela Universida-
de de Bari Aldo Moro.

A escritora Lídia Jorge, au-
tora de cerca de 12 romances, 
entre eles “Os Memoráveis , 
foi distinguida com Prêmio Es-
pecial do Júri.

Afonso Reis Cabral, que 

em 2014 venceu o Prêmio 
LeYa com o romance “O meu 
irmão”, foi distinguido na cate-
goria Promessa, que “premeia 
obras de uma personalidade 
emergente no campo artísti-
co”.

António Guterres foi distin-
guido na categoria Mito, que 
visa “galardoar a carreira de 
uma personalidade eminente 
da cultura lusófona que se te-
nha distinguido no campo das 
letras, das artes e da política”.

da atividade”, ao subir 4,3% e 
contribuir com 2,6%. para a va-
riação do índice agregado.

A engenharia civil manteve 
variação negativa (-1,5%), mas 
recuperou 1,0%  face ao regista-
do em janeiro, contribuindo com 
-0,6% para o índice total. O ín-
dice de emprego no setor cres-
ceu 2,4% em termos homólogos 
(2,6% em janeiro), enquanto o 
índice das remunerações efeti-
vamente pagas desceram 0,5% 
(+0,1% em janeiro). Face a ja-
neiro, o índice das remunera-
ções aumentou 0,6%.

Segundo o comandan-
te Distrital de Operações de 
Socorro de Leiria, o incên-
dio deflagrou num eucaliptal 
e chegou a ter duas frentes 
ativas mas, pelas 23 horas, 
já estava em “fase de re-
solução”. Mário Cerol ga-
rantiu que “as habitações 
nunca estiveram em risco”.                                                                 
O comandante acrescentou 
que às 19.45 horas estavam 
no terreno 186 homens, apoia-
dos por 55 veículos. De acor-
do com a Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil, o fogo 

deflagrou pelas 15.13 horas 
em povoamento florestal na, 
localidade de Moita Redonda, 
freguesia de Pousaflores. O 
incêndio chegou a ter um meio 
aéreo envolvido no combate, 
que já desmobilizou.

Agradecimento ao Nosso Líder
Caros leitores, pedimos des-

culpas por não informar o encerra-
mento das colunas do Dr. Antônio 
Gomes da Costa, no nosso enten-
der essa situação seria temporá-
ria mas, infelizmente o nosso líder 
optou por deixar de nos oferecer 
seus ilustres pensamentos e infor-
mações que entendíamos  ser da 
maior importância, ficamos desta 
forma com os seus conselhos e 
a atenção que nos é dispensada.

Caríssimo líder e amigo, saiba 
que o nosso jornal estará sempre 
à sua disposição para qualquer caso, que entenda necessário. 
Estaremos ao seu dispor para trazer suas palavras à Comuni-
dade Portuguesa através deste veículo de comunicação, sendo 
para nós uma honra ficar com um espaço para qualquer manifes-
tação do amigo e líder.

Com muito carinho                              Jornal Portugal em Foco

Abertura da Expofood 2017
Da esq. para dir.: Marcelo Crivella (Prefeito da Cidade do Rio 
de Janeiro), João Sanzovo (Presidente da Abras), Humberto 
Margon (Presidente da BGARJ), Roberto Medina (Publicitário 
e Empresário), Genival Beserra (Diretor-Presidente do Costazul 
Multimercado) e Fábio Queiroz (Presidente da Asserj). Deta-
lhes na pág.02
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Caros leitores:
Os servidores públicos 

que se aposentaram por 
invalidez a partir de 30 de 
março de 2012 tem direi-
to a mesma integralmen-
te (100%), data em que 
foi promulgada a Emenda 
Constitucional n˚ 70/2012. 
A tese foi a seguinte: “os 
efeitos financeiros das re-
visões de aposentadoria 
concedidas com base no art 
6˚-A da Emenda Constitu-
cional 41/2003, introduzido 
pela Emenda Constitucional 
70/2012, somente se produ-
zirão a partir da data de sua 
promulgação (3/03/2012)”

Foi o que decidiu o Ple-
nário do STF no dia 05 de 
abril, por maioria. Assim, de 
acordo com a decisão, para 
os proventos referentes an-
tes da EC 70, deve valer a 
regra da EC 41/2003, que 
mudou a norma da aposen-
tadoria por invalidez para 
estabelecer que a pensão 
teria o teto de 80% do salá-
rio do servidor.

A decisão foi tomada 
num recurso extraordinário 
n˚ 924456 com repercussão 
geral reconhecida. Segundo 
o Supremo, o recurso tra-
vava a análise de outros 99 
processos em trâmite nas 
instâncias locais.

Venceu a tese do minis-
tro Alexandre de Moraes, 
primeiro a divergir do rela-
tor ministro Dias Toffoli. Se-
gundo Alexandre, embora a 
Emenda 70 tenha “corrigido 
um equívoco” cometido pelo 
Emenda 41, foi expressa 
quando disse que os efeitos 
financeiros dessa correção 
não poderiam ser suporta-
dos pela administração pú-
blica.

De acordo com Alexan-
dre, a redação foi feita jus-
tamente para que não fosse 
criada uma pendência para 
o poder público. “A adminis-
tração foi obrigada a corrigir 
o valor do provento, mas 
unicamente a partir da vi-
gência da emenda”, disse.

O ministro Gilmar Men-
des, que votou com a diver-
gência, disse que retroati-
vidade não é possível sem 
a indicação da fonte do di-
nheiro que pagará os novos 

gastos. Sem isso, afirmou o 
ministro, poderá haver um 
desequilíbrio atuarial com 
implicações negativas no 
pacto federativo.

O ministro Celso de Mello 
explicou que criar gasto sem 
apontar a fonte do custeio 
violaria o chamado princípio 
da contrapartida. A vedação 
à retroatividade da norma da 
Emenda 70, afirmou Celso, 
serve para garantir a própria 
situação econômico-finan-
ceira da Previdência. Acom-
panhara esse entendimento 
os ministros Luis Roberto 
Barroso, Luiz Fux e Marco 
Aurélio.

O ministro Dias Toffoli 
havia votado par quem se 
aposentasse por invalidez 
entre a promulgação das 
duas emendas tivesse direi-
to à pensão no valor do sa-
lário integral.

Mas ressaltou que a re-
gra seria válida apenas se 
a aposentadoria fosse con-
cedida em caso de acidente 
em serviço, moléstia pro-
fissional ou doença grave, 
contagiosa ou incurável que 
estejam previstas em lei.

Esse entendimento foi 
seguido pelos ministros Ed-
son Fachin, Rosa Weber, 
Ricardo Lewandowski e 
Cármen Lúcia, presidente 
do tribunal.

Como podem observar, o 
STF está cada vez mais re-
gulando direitos que ficaram 
equivocados em emendas 
constitucionais que davam 
a impressão que a questão 
era aplicados a todos os 
aposentados por invalidez 
em qualquer época. Fica a 
dica.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

DIREITO DO TRABALHO
APOSENTADORIA INTEGRAL 

POR INVALIDEZ SÓ É 
DEVIDA A PARTIR DE 2012

CASA DOS
POVEIROS

Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido

Tel.: 2284-9190/3178-4254

Cardápio: Cozido à Portuguesa. Atração musical: Trio Jose-
valdo. Apresentação do Rancho Folclórico Eça de Queirós. O 

tradicional “Beija-Cruz” como na Póvoa de Varzim – Portugal. 
Convite individual: R$ 60,00. Antecipado: R$ 50,00. Bebidas 

e sobremesas a parte. Crianças até 10 anos não pagam.

ABRIL – 16 – Domingo
PÁSCOA POVEIRA

Grande Páscoa Poveira. Almoço: Início ás 12:30h

A BGARJ, pelo segundo 
ano consecutivo, participou 
com um amplo estande da 
Super Rio Expofood 2017 
– evento realizado anual-
mente pela ASSERJ e a 
Escala Eventos, que reuniu 
milhares de empresários e 
profissionais dos setores de 
Supermercado, Panificação, 
Hotelaria, Franchising, Con-
veniência e Restaurante, 
que ocorreu nos dias 21, 22 
e 23 de março, no Riocentro. 

E dessa vez, a BGARJ 
trouxe uma estrutura muito 
mais ampla e moderna - 100 
m² -  que foi um verdadeiro 
sucesso! Com recorde de 
público, a Bolsa contou com 
a participação de 08 empre-
sas que expuseram os seus 
produtos e serviços num 
ambiente totalmente voltado 
para o que a feira propunha: 
a realização de novos negó-
cios e a importância da to-
mada de decisões: “SOMOS 
O RESULTADO DAS NOS-
SAS DECISÕES”. As empre-
sas parceiras eram: Alegra, 
Arroz Palmares, Cooxupé – 
Café Evolutto, Cravil, Doces 
Santo Antônio, Laticínio Sca-
la, Sindicarga e Trevisan.

Muitos supermercadistas, 
atacadistas e fornecedores 
visitaram o Estande da Bol-
sa, que também realizou di-
versos eventos no local. No 
primeiro dia da Expofood (21 
de março), a Bolsa comemo-
rou o aniversário do grande 
empresário Paulo Bonifácio 
(Supermarket), que recebeu 
amigos e familiares, cele-
brando o evento com os ma-

BGARJ garante sucesso com estande 
na Super Rio Expofood 2017

O presidente da BGARJ, Humberto Margon, com: Eduardo Gomes (Gerente Comercial da 
Alegra), Antônio Pinho (Gestor do Guanabara Supermercados), Rosa Pinho e Eduardo Ribei-
ro (Vice-Presidente da BGARJ). 

O Aniver-
sário do 
empresário 
Paulo Boni-
fácio (tercei-
ro da esq. 
para dir.) foi 
comemorado 
no Estande 
da Bolsa 
com bolos da 
Marquespan, 
acompa-
nhado de 
amigos e 
familiares. 

O presidente da BGARJ, Humberto Margon com: Genival 
Beserra e Joaquim Cunha (Costazul Multimercados), duran-
te o lançamento do livro “O Profissional Incomum”, do CEO 
do Multimarket, André Portes (segundo da dir.) – realizado 
no Estande da Bolsa.

ravilhosos bolos e tortas da 
Marquespan..

Figuras políticas tam-
bém visitaram o estande da 
BGARJ: a primeira dama da 

Cidade do Rio de Janeiro, 
Sylvia Jane Hodge Crivella, 
conferiu de perto os pro-
dutos que os parceiros da 
Bolsa expuseram no local, 
como o maravilhoso feijão 
da marca Cravil.  

No terceiro dia (23 de 
março), o CEO do Multi-
market e diretor de Marke-
ting da Asserj, André Portes, 
lançou o livro “O Profissional 
Incomum”, no Estande da 
BGARJ e dedicou exempla-
res para Joaquim Cunha e 
Genival Beserra (Costazul 
Multimercados). 

O presidente da Asserj, 
Fábio Queiroz, esteve no 
estande para conhecer o 
local e parabenizar a Dire-
toria Executiva da Bolsa, re-
presentada pelo presidente 
Humberto Margon, pelo su-
cesso que a instituição con-
quistou na feira. 

Humberto Margon, sem-
pre muito carismático e aten-
cioso com todos os convi-
dados, deu entrevistas para 
vários veículos de comuni-
cação e falou da importância 
da participação da BGARJ 
na Super Rio Expofood. “Nós 
trazemos para a feira uma 
extensão do que é o Salão de 
Negociações da Bolsa com 
os nossos parceiros. Fize-
mos esse Estande totalmente 
voltado para atender as ne-
cessidades deles e para que 
pudessem ter a realização de 
novos negócios”.

Para o vice-presidente da 
BGARJ, Eduardo Ribeiro, os 
parceiros da Bolsa tem uma 
importância muito grande 
para a instituição. “Nós vie-
mos mostrar o nosso melhor 
produto, e o nosso melhor 
produto são os nossos asso-
ciados”.

A cidade do Rio de Ja-
neiro desponta no cená-
rio turístico mundial como  
ícone de beleza, tendo 
como charme maior o 
Cristo Redentor no alto da 
Zona Sul.. Todavia, está 
nascendo na Zona Norte 
da cidade maravilhosa, re-
gião que abriga um celeiro 
de famílias portuguesas, 
um grande memorial que 
hospedará também uma 
diferenciada ação social 
em favor das crianças e 
jovens do Conjunto Marcí-
lio Dias, conhecido como 
favela Kelson.

Trata-se do MEMORIAL 
SANTA MADRE TERESA 
DE CALCUTÁ E OFICINA 
PROFISSIONALIZANTE

Compreendendo a im-
portância de dar uma res-
posta proativa à situação 
de risco em que vivem 

Obra Social BGA - PARÓQUIA 
NOSSA SENHORA APARECIDA

dezenas de centenas de 
crianças na área do Mer-
cado São Sebastião, mor-
mente a triste realidade 
de crianças perambulando 
pelas ruas da BGA- Bolsa 
de Gênero Alimentício, o 
Sr. Presidente Humber-
to Margon com sua visão 
empreendedora discutiu 
com o padre local , padre 
Marco Lázaro, da paróquia 
Nossa Senhora Aparecida 
e seu assessor particular , 
a oportunidade de desen-
volver uma ação focada 
na responsabilidade social 
de tal forma que tocasse 
o dever ético de todos os 
empreendedores quanto 
à obrigação social e à sua 
caridade cristã.

Assim, após a bênção 
realizada pelo Cardeal 
Dom Orani João Tempesta 
no local da obra , a antiga 

casa das irmãs de Madre 
Teresa de Calcutá , em 
Outubro de 2016, o padre 
mobilizou também as se-
nhoras devotas de Santa 
Teresinha lideradas pela 
irmã Regina Vale para as 
primeiras articulações no 
âmbito interno da Igreja.

Em seguida  , aparece-
ram como  “ Simão Cirineu 
“ para ajudar a carregar a “ 
cruz”, os empresários Ed-
gar Massoti , Celso Mas-
soti (Cerealista Versailles) 
e João Narciso, enge-
nheiro do projeto,  Estes 

comprometeram-se com 
a parte estrutural da obra 
e sua cobertura toda em 
ferro , num investimento 
generoso na casa dos R$ 
30.000,00 (trinta mil reais). 

Portanto, a obra não 
pode parar. Com orçamen-
to previsto de  R$ 130.000, 
(Cento e trinta mil reais 
),Santa Madre Teresa nos 
abençoara nessa emprei-
tada de oferecer as crian-
ças a culturas do processo 
do trabalho em lugar da 
ociosa vida nas ruas que é 
uma escola para o crime.
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Notas.. ...e mais

Quando a Portugália servia bifes e passava filmes
Já houve em Lisboa ci-

nemas onde se podiam ver 
filmes ao ar livre no Verão. 
Foi o caso do Jardim Cine-
ma, o popular “palhinhas”, 
no tempo da sua primeira 
incarnação de Esplanada 
Monumental, onde até existia 
uma “fonte luminosa monu-
mental”. Ou do Cine-Teatro 
Capitólio, no Parque Mayer, 
projetado por Cristino da Sil-
va, em cuja esplanada do ter-
raço, a partir de 1933, além 
de cinema, nos meses ame-
nos, havia também teatro e 
espetáculos de variedades 
e musicais. Mais tarde, foi 
acrescentado um teto e fun-
cionava o ano inteiro. Hoje, 
as sessões estivais ao ar livre 
sobrevivem na esplanada da 
Cinemateca. Mas houve pelo 
menos um estabelecimento 
na capital que, embora não 
originalmente vocacionado 
para o cinema, exibiu filmes 

ao ar livre, no Verão, durante 
bastantes anos: a Cervejaria 
Portugália.

Entre 4 de Junho de 1956 
e 24 de Setembro de 1966, 
a Portugália teve um cine-
ma ao ar livre instalado no 
seu terraço, batizado Cine 
Esplanada Portugália, com 
sessões regulares nas noi-
tes de Verão. A iniciativa sur-
giu integrada nas grandes 
obras feitas no edifício da 
cervejaria em 1956, quando 
esta e a fábrica de cerveja 
foram profundamente restru-
turadas. Entre as novidades 
da cervejaria propriamente 
dita estavam uma segunda 
sala de refeições, bilhares 
e o cinema no terraço. Este 
era da responsabilidade das 
Produções Aníbal Contrei-
ras, do produtor, realizador, 
argumentista, ator, fotógrafo, 
crítico, distribuído e exibidor 
com o mesmo nome, e um 

dos homens ligados aos pri-
meiros tempos do cinema em 
Portugal.

No anúncio de apresenta-
ção ao público, o Cine Espla-
nada Portugália anunciava: 
“Cinema ao ar livre. Todas as 
noites às 21.30 horas. Tempo-
rada de Verão. 4 meses. 120 fil-

mes.” E mais informava: “Se-
leção excepcional e única de 
filmes nacionais e estrangei-
ros de maior sucesso. Todos 
os filmes são projetados em 
TELA PANORÂMICA.” Havia 
um elevador para levar os 
espectadores para o terraço, 
e os bilhetes tinham preço 

único: cinco escudos.  Eram 
também editados programas 
onde se detalhavam as fitas a 
ser exibidas diariamente nos 
meses de funcionamento do 
cinema ao ar livre, com a res-
pectiva classificação etária.

A seleção de filmes, sem-
pre em reprise, era bastante 
variada, e com considerável 
qualidade. No mês inaugu-
ral do cinema, em Junho de 
1956, foram mostrados, por 
exemplo, títulos como “Luzes 
da Ribalta”, de  Charlie Cha-
plin, “A Dama e o Vagabun-
do”, de Walt Disney, “Duas 
Causas”, de Henrique Cam-
pos, “As Três Noites de Su-
sana”, de Frank Tashlin, “Vio-
letas Imperiais”, com Carmen 
Sevilla, “Pão, Amor e Fan-
tasia”, de Luigi Comencini, 
“Sonhar é Fácil”, de Perdigão 
Queiroga, “Madalena”, de Au-
gusto Genina, “Mademoiselle 
Nitouche”, de Yves Allégret, 

“Cantinflas em Calças Par-
das”, com Mario Moreno, “O 
Tesouro Submarino”, de John 
Sturges, “Teodora, Imperatriz 
de Bizâncio”, de Riccardo 
Freda, “Napoleão”, de Sacha 
Guitry, e até o politicamente 
mais ousado “Morte de um 
Ciclista”, de Juan Antonio 
Bardem.

Ainda hoje há moradores, 
e antigos moradores, das ar-
térias circundantes do edifí-
cio da fábrica e da cervejaria, 
que se lembram de assistir 
de graça, das janelas e va-
randas de suas casas, nas 
noites quentes de Verão, às 
sessões ao fresco do Cine 
Esplanada Portugália. Era o 
tempo de uma Lisboa mais 
cinéfila do que hoje, há mais 
de meio século, em que na 
Cervejaria Portugália, além 
de se servirem bifes e tirarem 
“imperiais”, também se pas-
savam filmes.

Presidente da República recebe partidos 
a 17 e 18 de Abril
Na agenda divulgada, do chefe de Estado, Marcelo Rebelo 
de Sousa, a primeira reunião será com o PSD, no dia 17, 
depois  acontecerá a reunião com o PS , a seguir será a vez 
do Bloco de Esquerda No dia seguinte ficaram agendadas as 
audiências com o PCP , PEV , PAN e finalmente com o CDS
-PP. A última vez que o chefe de Estado convocou os partidos 
com assento parlamentar para audiências em Belém foi em 
Outubro, na sequência da apresentação da proposta de Orça-
mento do Estado para 2017. Esta é a quarta vez que Marcelo 
Rebelo de Sousa chama os partidos com representação par-
lamentar desde que tomou posse como chefe de Estado, em 
9 de Março de 2016, sem ser por imposição constitucional.
Mais de 10 mil brasileiros pediram em 
2016 a nacionalidade portuguesa
O número de pedidos para obtenção da nacionalidade por-
tuguesa atingiu em 2016 o valor mais alto dos últimos sete 
anos, totalizando 35.416, segundo dados do Relatório Anual 
de Segurança Interna (RASI). O RASI de 2016 adianta que 
dos 35.416 pedidos formulados para obtenção de naciona-
lidade portuguesa, o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
emitiu 27.155 pareceres, dos quais 26.061 foram positivos e 
1.094 negativos, informa a agência Lusa. O relatório indica 
que os cidadãos que pediram a nacionalidade portuguesa 
no ano passado foram essencialmente os oriundos do Bra-
sil (10.063), Cabo Verde (3.126), Ucrânia (2.352), Turquia 
(1.704) e Angola (1.470).
Há 300 milhões de investimento turco a 
caminho de Portugal
Investidores turcos compraram um complexo imobiliário na 
zona do Campo de Santa Clara, em Lisboa, que irão reabi-
litar e converter num hotel de luxo. “Será uma unidade com 
um conceito inovador, cada um dos cerca de 20 quartos será 
decorado com obras de arte - quadros, esculturas, instala-
ções artísticas - avaliadas entre 60 mil e 100 mil euros, num 
investimento global de entre 15 e 20 milhões de euros”, reve-
lou, João Pestana Dias, CEO da Associação Portuguesa de 

Nortada. Esta cerveja não é de ventos, e tem a pronúncia do Norte
As sextas-feiras são dos 

dias prediletos para se sen-
tar na esplanada a apreciar 
um copo de cerveja, espe-
cialmente ao final da tarde. 
O motivo parece mais do que 
suficiente para a nova Fábri-
ca de Cervejas Portuense 
– apresentada em junho do 
ano passado e quase a abrir 
portas – lançar a sua marca 
também no final da semana. A 
Nortada é a marca de cerveja 
deste novo empreendimento 
localizado na Baixa do Porto. 
Tem cinco variedades à medi-
da de cada cliente e de cada 
freguesia da Invicta.

Erguer uma fábrica de cer-

veja regional no Norte do país 
não foi uma tarefa fácil para 
Tiago Talone e Pedro Mota. 
Os dois jovens empreendedo-
res estiveram durante quase 
4 anos a reunir investimento,  
para que a Fábrica de Cerve-
jas Portuense pudesse ver a 
luz do dia. Embora ainda não 
tenha aberto as portas – as 
obras estão a ser finalizadas e 
deverão terminar no verão – o 
número 210 da Rua de Sá da 
Bandeira, no Porto, já é mora-
da oficial da bebida de malte, 
e claro, da Nortada.

O “espaço em branco” que 
os dois responsáveis pela fá-
brica notaram na indústria da 

cerveja em Portugal foi razão 
suficiente para verem um ne-
gócio com futuro. Depois de se 
cruzarem na Unicer , tanto Tia-
go Talone como Pedro Mota 
ficaram com o bichinho de 
criar algo mais: um é da área 
do marketing, outro da micro-
biologia.

Em Portugal temos duas 
marcas de cerveja que têm 
cerca de 90% do mercado e 
depois temos as microcerve-
jeiras. Faltava uma cervejaria 
regional”, explica Tiago Talone.

O responsável afirma que 
muito tem mudado na indús-
tria: existem cerca de 250 
novas marcas de cerveja ar-

tesanal, desde as pessoas 
que produzem em casa até 
aos pequenos produtores 
com empresas efetivamente 
criadas. Não conseguindo 
competir com a indústria de 
grande dimensão e sendo 
relativamente mais robusta 
do que as cervejarias arte-
sanais, a Fábrica de Cerve-
jas Portuense propõe-se ser 
um intermédio, ou seja, uma 
cervejaria regional cuja pro-
dução está estimada para os 
dois milhões de litros de cer-
veja por ano.

“Cem anos depois, não 
podemos esperar que sejam 
sempre os mesmo players 

na indústria”, reforça o res-
ponsável. Num país e numa 
região tipicamente associada 
ao vinho, a Fábrica de Cerve-
jas Portuense quer apostar na 

“proximidade com os clientes” 
para incrementar a cultura 
cervejeira em Portugal, pre-
sente em países como a Bél-
gica ou a Alemanha.

Cooperação com a Turquia. Este projeto faz parte dos cerca 
de 300 milhões de euros de investimentos turcos em Portugal,  
apresentados por esta associação , num unidade hoteleira em 
Lisboa, durante um almoço que será presidido pelo embaixador 
da Turquia em Portugal, Hasan Gögüs.
BE quer compensar desgaste do trabalho por 
turnos com mais férias e reforma antecipada
Catarina Martins, considerou que essa alteração legislativa se 
impõe ao crescente recurso a contratos laborais por turnos na 
economia .”O trabalho por turnos tem aumentado, mas não tem 
aumentado na legislação a proteção desses trabalhadores”, 
observou a líder do BE. “O trabalho por turnos está a genera-
lizar-se a muitos setores da economia  e a lei geral deve, ela 
própria, dar-lhes garantias mínimas, quer sobre os seus dias 
de descanso por ano, quer sobre o seu acesso à reforma, quer 
sobre o complemento salarial que devem receber”. Essa preo-
cupação se deve ao fato de a mudança sistemática dos horários 
laborais ter consequências particularmente negativas para os 
envolvidos, que não conseguem “organizar a sua vida “. Para 
Catarina Martins, essa proteção concretizar-se-á em três níveis 
e começará por “aumentar ligeiramente os dias de férias a que 
os trabalhadores por turnos têm direito, porque eles precisam 
de um descanso maior do que as outras pessoas, e por definir 
regras mais claras sobre o seu descanso entre os turnos”.
Zona ribeirinha de Lisboa terá mais 30 mil 
metros quadrados de escritórios
A zona ribeirinha de Lisboa, entre o Cais do Sodré e Santos, 
prepara-se para receber 30 mil novos metros quadrados de es-
critórios até ao final do ano.O cenário é traçado pela consulto-
ra imobiliária Cushman & Wakefield, informando que esta área 
passará para os 80 mil metros quadrados na sua totalidade.
Uma das apostas passará pela instalação do grupo WPP no 
número 62 da Avenida 24 de Julho, com cerca de 10 mil m2, 
num projeto desenvolvido pelo The Edge Group.
Rendas mais antigas congeladas até 2020 
Os inquilinos com mais de 65 anos podem beneficiar de um adi-
cional de mais 2 anos. As rendas vão continuar congeladas nos 
contratos mais antigos (celebrados antes de 1990). No caso de 

inquilinos com mais de 65 anos e deficientes, o congelamen-
to vai até 2022. Para famílias mais carenciadas, com rendi-
mentos inferiores a 38 990 euros anuais, vai até 2020. Esta 
é uma das consequências das alterações à lei das rendas 
aprovada no Parlamento.
Turistas gastam em média 136 euros por 
dia no Algarve
O Algarve é avaliado de forma positiva por 98% dos turistas, 
sendo a praia, o clima, a gastronomia e as pessoas os prin-
cipais atributos que justificam a satisfação dos visitantes. O 
estudo baseia-se em 4205 inquéritos, realizados no período 
de julho a agosto, e o segundo no período de setembro a ou-
tubro. Cada visitante faz um gasto de 136 euros/dia, gerando 
uma receita estimada de 1400 euros por turista. A região re-
gistou um fluxo de dormidas de 18,1 milhões em 2016 .  Al-
bufeira é a primeira cidade das mais procurados, seguida de 
Portimão e Loulé. Estes três concelhos representam cerca 
de 70% das escolhas dos visitantes, ainda que haja outros a 
crescer nos últimos anos, Lagos, Tavira e Faro. O mercado 
britânico continua a liderar as preferências. O turismo tradi-
cional é sobretudo proveniente de Portugal (21%), Reino Uni-
do (25%) e Alemanha (11%), enquanto o turismo residencial 
alberga nacionais (42%), britânicos (19%) e franceses (8%).                                       
Portugueses prolongam validade 
do presunto 
Um revestimento comestível que aumenta o prazo de vali-
dade do presunto fatiado e de outros produtos cárneos, sem 
comprometer a sua qualidade, foi inventado por investiga-
dores da Universidade de Coimbra .O novo revestimento de 
alimentos, que é comestível, é “produzido à base de polí-
meros e tensioativos naturais”. A equipe  liderada por Filipe 
Antunes, realizou “um conjunto de complexos estudos” até 
descobrir “um método inovador de revestimento de alimentos 
seguro” e “capaz de aumentar a validade dos vários tipos de 
presunto fatiado”. O revestimento agora criado é “imperceptí-
vel aos olhos do consumidor, cumpre as exigências da FDA e 
pretende aumentar a conservação após a abertura da emba-
lagem”.O projeto, cujos estudos foram desenvolvidos ao lon-
go de dois anos, foi financiado por fundos comunitários, em 
cerca de 600 mil euros, através do programa Horizonte 2020.
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Real Gabinete Português de Leitura

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2016

1 – CONTEXTO OPERACIONAL

O Real Gabinete Português de Leitura, 
com sua sede social sito à Rua Luis de 
Camões nº 30 – Centro, nesta Cidade do 
Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ sob o nº     
33.907.270/0001-30, é uma Entidade sem 
fins lucrativos, beneficente de assistência 
social, reconhecida como de utilidade públi-
ca e  tem por objetivos entre outros,  manter 
uma biblioteca especializada em assuntos 
portugueses e brasileiros, abrangendo as 
diversas áreas do conhecimento; promover 
a pesquisa, o ensino, e a instrução; difundir 
a cultura portuguesa no Brasil e contribuir 
para o desenvolvimento da cultura luso-bra-
sileira; incentivar estudos sobre a Língua 
Portuguesa; realizar cursos, conferências, 
seminários, exposições, concertos e outras 
atividades culturais; colaborar para o inter-
câmbio cultural, científico, tecnológico, uni-
versitário e artístico entre países de língua 
portuguesa. 

2 – APRESENTAÇÃO DAS   
      DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elabo-
radas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, as quais abrangem a le-
gislação societária e os Pronunciamentos, 
as Orientações e as Interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
- CPC e normas emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade - CFC.

3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS
      PRÁTICAS CONTÁBEIS

As principais práticas adotadas para a ela-
boração das demonstrações contábeis são:

a) Apuração do Resultado
    do exercício
O  resultado é apurado em conformidade 
com o  regime contábil de competência de 
exercício.

b) Instrumentos Financeiros
As aplicações financeiras estão demonstra-
das com base em seus valores principais 
acrescidos dos rendimentos corresponden-
tes, apropriados até a data do balanço.

c) Estimativas Contábeis
A elaboração das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil requer que a Administra-
ção use de julgamento na determinação e 
registro de estimativas contábeis. Ativos e 
passivos significativos sujeitos as essas es-
timativas e premissas incluem o valor resi-
dual do ativo imobilizado. A liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes dos 
estimados, devido a imprecisões inerentes 
ao processo de sua determinação. 

d) Passivo Circulante
O passivo circulante é demonstrado pelos 
valores conhecidos ou calculáveis acresci-
dos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos incorridos até a data do balanço 
patrimonial. Quando aplicável o passivo cir-
culante registra em valor presente, calcula-
dos transação a transação, com base em ta-
xas de juros que refletem o prazo, a moeda 
e o risco de cada transação.

Senhores Conselheiros e Senhores Associados
Apresentamos o Balanço Patrimonial do Real Gabinete Português  de Leitura em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do Resultado, 

do Fluxo de Caixa e das Mutações do Patrimônio Líquido. Também apresentamos o Parecer do Conselho Fiscal.
Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

BALANÇO PATRIMONIAL

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Real Ga-
binete Português de Leitura, examinaram o balanço e as contas da 
Instituição referentes ao exercício de 2016 concluindo que os docu-
mentos e a escrituração refletem corretamente a situação econômica 
e financeira da Instituição.

As contas do Ativo Circulante em 31 de dezembro de 2016 totali-
zavam R$ 2.495.113,62 (dois milhões, quatrocentos noventa e cinco 
mil, cento e treze reais e sessenta e dois centavos) e as do Passivo 
Circulante R$ 225.334,60 (duzentos e vinte e cinco mil, trezentos e 
trinta e quatro reais e sessenta centavos), sendo que, deste, a im-
portância de R$ 170.450,36 (cento e setenta mil, quatrocentos e cin-
quenta reais e trinta e seis centavos) referia-se a adiantamentos para 
projetos culturais.

Por bem acharmos a dedicação e a competência da DIRETORIA 
e pela maneira e zelo exemplares como a Instituição vem sendo ad-
ministrada, propomos ao EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO a 
aprovação do Balanço e das Contas referentes ao exercício de 2016, 
e, em reconhecimento ao trabalho da Diretoria, que seja registrado 
um voto de louvor pelo desempenho e pelos resultados obtidos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 2017.

JOSÉ JOAQUIM DE SOUSA FERREIRA

MANUEL DOMINGUES DE JESUS E PINHO

EDUARDO ANDRÉ CHAVES NEDEHF

5 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio social compreende os saldos do fundo social e dos supe-
rávits ou déficits dos exercícios. 

6 – DOAÇÕES E SUBSÍDIOS

Foram recebidas doações e subsídios como segue: 

NOTA 7 – COBERTURA DE SEGUROS

A Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros para os 
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. 

Em 31 de dezembro de 2016 não existem indícios de redução do valor 
recuperável dos ativos não financeiros.
Por decisão de Diretoria: não é efetuada a depreciação dos bens do imo-
bilizado;  e também foi fixada a titularidade monetária no valor de R$ 1,00 
(Um Real) para o imóvel da Rua Luis de Camões nº 30.

c) Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
Por ser uma Entidade sem fins lucrativos, está isenta da obrigato-
riedade de pagamento destes tributos.

4 – IMOBILIZADO 

O imobilizado está demonstrado ao custo histórico de aquisição. 
Em 31 de dezembro sua composição era seguinte:

chaves

aveiro

O Município já abriu con-
curso público para a obra de 
requalificação da Escola Bá-
sica N.º 1 de Chaves - EB1 
de Santo Amaro.

O projeto visa a requalifi-
cação e ampliação do refe-
rido estabelecimento de en-
sino, localizado na Avenida 
Tenente Valadim (rotunda de 
Santo Amaro), em Chaves, 
com vista à melhoria das con-
dições deste equipamento 
escolar, no que concerne aos 
seus âmbitos pedagógicos, 
logísticos, de segurança e de 
recreio/lazer.

A obra está orçada em 
mais de 280 mil euros e 
contempla trabalhos de re-
modelação de revestimen-

Escola EB1 de Santo Amaro vai ser Requalificada

tos interiores, remodelação 
integral das instalações 
sanitárias, a ampliação do 
parque infantil no recreio da 
escola, a execução de pavi-

mentos, bem como a cober-
tura de parte do recreio em 
estrutura metálica. Prevê-se 
que os trabalhos iniciem no 
final do ano letivo, ficando 

concluídos em dois meses.
Recorde-se que esta in-

tervenção faz parte do Pacto 
para o Desenvolvimento e 
Coesão Territorial do Alto Tâ-
mega, e que para a mesma 
irá ser apresentada em bre-
ve uma candidatura que per-
mitirá o respectivo co-finan-
ciamento a 85% por fundos 
comunitários, no âmbito do 
Programa Operacional Regio-
nal Norte 2014-2020 (NORTE 
2020), instrumento financeiro 
de apoio ao desenvolvimento 
regional do norte de Portugal, 
gerido pela Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Norte e inte-
grado no acordo de parceria 
PORTUGAL 2020.

Ponte de São João, em Aveiro, tem vários “problemas estru-
turais, com uma degradação significativa de todos os elementos” 
e por isso, a decisão tomada foi demolir e construir uma nova, o 
que vai custar 603 mil euros. Na passada quarta-feira, o Executivo 
camarário aprovou a abertura de “concurso público urgente” para a 
obra de qualificação, pelo valor base de 603.000 euros (acrescidos 
de IVA). Será uma empreitada que irá durar cinco meses. 5. Com a 
obra terminada, a Câmara espera melhorar a circulação automóvel 
e pedonal, “através da correção das pendentes atuais, passando a 
cumprir as regras das acessibilidades e aumentando a largura do 
canal de navegação de acesso ao canal de São Roque”.

Ponte vai ser demolida 
para construir uma nova

A Associação de Estu-
dantes da Escola Secundá-
ria Eça de Queiroz (ESEQ) 
organizou, na sexta-feira, a 
quinta edição do projeto “Dia 
do Aluno”. A iniciativa, que 
contou com o apoio da dire-
ção da escola e da Câmara 
Municipal, teve a participa-
ção de várias entidades par-
ceiras e pretendeu, essen-
cialmente, proporcionar um 
dia diferente aos 1300 alu-
nos da Eça de Queiroz. O dia 
terminou da melhor maneira, 
com a realização do primei-
ro jantar de antigos e atuais 
alunos, nas instalações da 
escola.

Alexandre Galiza, presi-
dente da Associação de Es-

tudantes da ESEQ, lembrou 
que o “Dia do Aluno” nasceu 
no ano letivo 2012/13, com o 
objetivo de realizar ativida-
des “de alunos para alunos”.

O dirigente associativo 
referiu à nossa reportagem: 
“Nesta quinta edição, o even-
to cresceu, em número de 
atividades e de participação, 
já que conseguimos envolver, 
pela primeira vez, os 1300 
alunos da Eça de Queiroz. A 
direção da escola e os pro-
fessores também colabora-
ram na organização do “Dia 
do Aluno” e a novidade deste 
ano foi a realização de um 
jantar para atuais e antigos 
alunos, com a participação 
de mais de 500 pessoas”.

povoa de varzim

Alunos da Eça de Queiroz 
Comemoraram o Seu Dia

Regiões & Províncias
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Algarve Com Ocupação
Acima dos 80% na Páscoa

No final de março, o 
investimento resultante 
da Autorização de Resi-
dência para a atividade 
de Investimento, como 
também são conhecidos 
os Vistos “Gold”, tota-
lizou 3.000.434.107,62 
euros.

Deste total, a maio-
ria - 2.702.076.908,60 
euros - corresponde a 
investimento por via da 

aquisição de bens imó-
veis, enquanto a transfe-
rência de capital atingiu 
os 298.357.199,02 eu-
ros, segundo o SEF.

Desde que os “vistos 
dourados” foram lança-
dos, em 8 de outubro 
de 2012, até ao final 
do mês passado, foram 
atribuídas 4.881 ARI.

Só este ano, foram con-
cedidos 679 Vistos “Gold”.

Investimento Total nos 
“Vistos Gold” Chega aos

3 Bilhões de Euros

“As perspectivas apon-
tam para uma subida da 
procura relativamente ao 
ano passado na ordem 
dos 5% ou 6%”, estimou  
o presidente da maior 
associação hoteleira da 
região, Elidérico Viegas, 
sublinhando que alguns 
hotéis atingirão 100% de 
ocupação, sobretudo os 
mais vocacionados para 
o mercado interno.

Os portugueses e os 
espanhóis são quem 
continua a procurar mais 
a região durante a Pás-
coa, que este ano coin-
cide com a época média 
do turismo, o que signi-
fica que os preços prati-
cados já são mais eleva-
dos, permitindo melhores 
resultados para as em-

presas.
O presidente da Re-

gião de Turismo, Desidé-
rio Silva, disse que a pro-
cura tem sido transversal 
a toda a região, embora 
as zonas mais atrativas 
para os turistas conti-
nuem a ser Albufeira, 

Portimão e Vilamoura.
Tavira e Lagos tam-

bém têm sido alvo de 
muita procura e, por te-
rem menos hotéis, têm 
também condições mais 
favoráveis para uma 
ocupação maior, atingin-
do mais facilmente taxas 

Os trabalhadores da 
TAP têm até 10 de maio 
para aderirem à oferta 
pública de venda  de 
5% das ações repre-
sentativas do capital 
social da TAP SGPS, 
que lhes foi reservada 
no processo de privati-

zação do grupo.
De acordo com o 

anúncio divulgado na 
Comissão do Mercado 
de Valores Mobiliários , 
“o período da oferta tem 
a duração de 20 dias 
úteis” pelo que os traba-
lhadores podem trans-

Ações da TAP Para os
Trabalhadores Vai  Até 10 de Maio

elevadas de ocupação, e 
estimou que o aumento 
na ocupação em relação 
à Páscoa do ano passa-
do seja de entre 3% a 
4%, podendo alguns ho-
téis ficarem esgotados, 
mas lembrou que atingir 
100% de ocupação de-
pende de vários fatores, 
como a vocação das uni-
dades ou a relação entre 
qualidade e o preço.

“As unidades hote-
leiras, algumas delas, 
já estão com taxas de 
ocupação de 80% ou 
90%, mas a tendência 
é, na maioria das vezes, 
as pessoas fazerem re-
servas de última hora, 
por isso é de esperar 
que algumas atinjam os 
100%”, concluiu.

mitir as suas ordens de 
compra de ações da TAP 
– SGPS, S.A.ate ao dia 
10 de maio.

A oferta envolve a 
venda de 75 mil ações, 
ao preço nominal de 
10,38 euros, o que re-
presenta um desconto 
de 5% sobre o preço 
oferecido (10,93 euros) 
pela Atlantic Gateway 
no processo de privati-
zação, de acordo com 
o Ministério do Plane-
jamento e das Infraes-
truturas.

Segundo o anúncio, 
podem adquirir ações 
os trabalhadores da 
TAP – SGPS, S.A. com 
vínculo laboral supe-

rior a três anos, assim 
como os trabalhadores 
nas mesmas condições 
das empresas do gru-
po: Transportes Aéreos 
Portugueses, S.A., CA-
TERINGPOR – Catering 
de Portugal, S.A., L.F.P. 
– Lojas Francas de Por-
tugal, S.A., MEGASIS – 
Sociedade de Serviços e 
Engenharia Informática, 
S.A., SPdH – Serviços 
Portugueses de Han-
dling, S.A1., Portugália – 
Companhia Portuguesa 
de Transportes Aéreos, 
S.A., TAPGER – Socie-
dade de Gestão e Ser-
viços, S.A., e U.C.S. – 
Cuidados Integrados de 
Saúde, S.A.

A EDP lança uma nova 
fatura eletrônica interati-
va, que, além de ter um 
formato adaptável a todos 
os dispositivos fixos e mó-
veis, permite aos clientes 
uma navegação mais in-
tuitiva, com informação 
gráfica, resumida e clicá-
vel, com acesso detalha-
do a todas as suas com-
ponentes.

 A empresa lança, as-
sim, de modo pioneiro 
uma nova forma de rela-
ção com o cliente, num 
setor em que a fatura é 
um ponto central de con-
tato. E dá seguimento a 
uma das suas apostas 
estratégicas: aumentar a 
proximidade com os seus 
clientes através de uma 

comunicação mais sim-
ples e clara.

Com a nova fatura ele-
trônica interativa, os clien-
tes da EDP Comercial  vão 
poder navegar na fatura 
como se fosse um site, 
aceder aos consumos, 
enviar leituras e adicionar 
alertas ao seu calendário. 
Também passa a ser pos-
sível uma ligação ao site 
edponline e à nova área 
de perguntas frequentes, 
para gerir o serviço ou es-
clarecer dúvidas.

Todos os clientes que 
ainda utilizam a fatura 
em papel podem desde já 
aceder a uma demonstra-
ção e aderir à fatura inte-
rativa no site www.ener-
gia.edp.pt.

EDP Inova no Serviço
ao Cliente e Lança
Fatura Interativa

A abertura de 18 Lojas 
do Cidadão durante este 
ano vai significar uma 
poupança ao Estado de 
1,24 milhões de euros, 
disse  a ministra da Presi-
dência e da Modernização 
Administrativa. Na inau-
guração da Loja do Ci-
dadão da Batalha, Maria 
Manuel Leitão Marques .                                           
No caso da Batalha, o 
novo serviço corta cerca 
de 50% dos custos que o 
Estado tinha, explicou o 
presidente da autarquia. 
Paulo Batista dos Santos 
realça que a parceria en-
tre Câmara da Batalha e 
Estado “tem a utilidade 
de fazer com que os con-
tribuintes portugueses, 
sejam munícipes da Bata-
lha ou de Lisboa, paguem 
menos para este Estado 
aqui funcionar”. Quase 20 

18 novas Lojas do Cidadão vão Poupar 
1,24 Milhões de Euros ao Estado

anos depois do lançamen-
to da primeira Loja do Ci-
dadão, Maria Manuel Lei-
tão Marques assume que 
muito mudou. “Esta é uma 
forma diferente de funcio-
namento”, porque depois 
de terem nascido para 
resolver o problema das 
filas de espera nas gran-
des cidades, atualmente a 
Loja do Cidadão “funcio-
na com muito mais cola-
boração das autarquias”. 
“A nível de funcionários 
também há uma nova cul-
tura: aqui, um funcionário 
do município presta servi-
ços para a administração 
central. Não é uma cultu-
ra de silos. O Estado é só 
um. Isto é que é reforma 
do Estado: a Câmara da 
Batalha e os serviços da 
administração central co-
laborando para prestar 

um serviço melhor ao ci-
dadão, poupando”. Com 
mais de 10 milhões de 
atendimentos por ano, “as 
Lojas do Cidadão são um 
projeto de sucesso”, que 
“irá crescer ainda mais 
com as 18 lojas em pro-
jeto para este ano”. O ob-
jetivo é “quase duplicar” o 
número de Lojas do Cida-
dão que existem no país, 

ao mesmo tempo que se 
dinamiza a reabilitação ur-
bana. “Já instalámos lojas 
em quartéis de bombei-
ros abandonados, postos 
da Guarda Fiscal, partes 
de tribunal que não eram 
usadas, viabilizámos mer-
cados. Este é também um 
projeto de reabilitação ur-
bana”, referiu Maria Ma-
nuel Leitão Marques.

A Santa Casa da Mi-
sericórdia de Lisboa fe-
chou 2016 com lucros de 
21,1 milhões de euros, 
acima dos 5,8 milhões 
de 2015, à conta dos 
ganhos obtidos com os 
jogos sociais, que re-
presentaram mais 23,6 
milhões.

Sobre a eventual 
entrada na Associação 
Mutualista Montepio, a 
Santa Casa diz que “pon-
derar parcerias não im-
plica necessariamente a 
sua concretização, que 
“não entra em aventu-
ras” e que “nunca assu-
me riscos indevidos”.

Santa Casa com Lucros 
de 21,1 Milhões em 2016
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Política

“O que é fundamental 
para a generalidade dos por-
tugueses é acessório para 
os partidos que fazem parte 
desta maioria e é por isso 
que o futuro do país continua 
adiado”, disse Pedro Passos 
Coelho em Vila Real.

No seu discurso, o líder do 
PSD falou sobre a venda do 
Novo Banco e os custos que 
vai representar para os portu-
gueses devido ao perdão da 
dívida ao Fundo de Resolu-
ção concedido pelo Governo 
ao sistema bancário.

E, sobre esta solução, 
o líder do PSD referiu que 
o BE e o PCP “não dizem 
nada”, apenas “dizem que 
não estão de acordo mas 
isso é porque sabem que 

Passos Coelho: “Partidos da Maioria
Consideram Acessório o que é Fundamental”

não têm de a votar, porque 
se soubessem que tinham 
de a votar votavam-na no 
Parlamento, assim fazem 
um projeto de resolução 
que é conversa para fazer 
de conta que não é nada 
com eles”.

Mas, na opinião de Pas-

sos Coelho, “é com eles, 
porque o Governo que to-
mou estas decisões é um 
Governo que só existe com 
o apoio deles”.

“Mais do que isso, parece 
muito óbvio que este Gover-
no vive no essencial deste 
compromisso mínimo entre 

Com o tema da dívida 
como pano de fundo, Jeró-
nimo de Sousa voltou a de-
fender que o Governo vive 
na ilusão de achar que con-
segue devolver o país à rota 
do crescimento econômico 
sem romper de vez com os 
“constrangimentos” do euro 
e da União Europeia. Os 
resultados até agora con-
seguidos, “manifestamente 
insuficientes”, lembrou o se-
cretário-geral do PCP.

Jerónimo denunciou a 
falta de investimento no 
país, “o mais baixo desde 
a década 50 do século pas-
sado”, e a preocupação do 
Governo com o déficit.

Num momento em que 
António Costa celebra o dé-
ficit de 2,1%  em 2016, Jeró-
nimo de Sousa aproveitou o 
encontro com os militantes e 
deputados comunistas para 
criticar, ainda que de forma 
implícita, as “ilusões” do pri-
meiro-ministro socialista.

“Iludir que o país paga 
anualmente em juros da 
dívida pública mais de oito 
bilhões de euros, dos quais 
mais de metade sai para o 
estrangeiro, para os credo-
res oficiais da troika e os 
credores privados externos, 

fundamentalmente bancos 
e fundos de investimento, é 
adiar uma saída sustentada 
da crise”, afirmou Jerónimo 
de Sousa, argumentando 
que, “ao ritmo, muito insu-
ficiente, a que a cresce a 
economia do país, só prati-
camente no fim da década 
se aproximará dos níveis 
de produção de riqueza 
que tinha antes da crise 
2007/2008”.

Se dúvidas restassem, 
Jerónimo de Sousa fez 
questão de desfazê-las, 
distinguindo, um por um, os 
fatores que ajudaram a ga-
rantir o parco crescimento, 
do país. “Não ter em conta 
que Portugal beneficia nes-
te momento de fatores que 
não controla no futuro, nem 
estão garantidos fora da 
atual conjuntura, baixas ta-
xas de juro, baixos preços 
de petróleo, prolongamento 
do programa de expansão 
monetária do BCE, afluxo 
de turistas desviados de 
outros destinos pode ser-
vir para justificar uma op-
ção política que se recusa 
a enfrentar as verdadeiras 
causas dos nossos proble-
mas”, afirmou o secretário-
geral do PCP.

esses partidos, que acabam 
por considerar que é pouco 
relevante aquilo que é fun-
damental numa sociedade”, 
afirmou.

O presidente do PSD deu 
como exemplo das divergên-
cias entre o Bloco de Esquer-
da, PCP e Governo a ques-
tão do Euro e da Europa.

“Se não têm e isso não 
põe em causa o Governo eu 
deduzo que, para o BE e o 
PCP, a situação na banca 
ou a venda do Novo Banco 
é um mal menor, é uma coi-
sa que não afeta rigorosa-
mente as suas convicções 
sobre a sociedade, sobre a 
economia e sobre o futuro 
em Portugal, é a única coisa 
que podemos concluir”.

Jerónimo de Sousa e os 
Números de António Costa: 
Governo Vive Numa Ilusão

Sem querer apontar ba-
terias à candidata do PSD, 
Assunção Cristas assume 
que tem a “ambição máxima” 

Cristas na Corrida a Lisboa:
“Ambição Máxima mas Realismo Total”

sobre o resultado eleitoral 
em Lisboa mas lembra que 
o ponto de partida está entre 
os 6 e os 7% obtidos nas úl-
timas vezes em que o CDS 
concorreu sozinho na capital. 
Por isso, confessou aos jor-
nalistas esta manhã: “Com o 
realismo que se sabe, a nos-
sa base é esta”.

A líder do CDS aprovei-
tou os seis meses de candi-
datura para fazer o balanço: 
108 visitas a instituições e 
bairros, sete conferências 

no âmbito do “Ouvir Lisboa” 
e três propostas - acesso a 
creches, habitação para a 
classe média e fim da taxa 
de proteção civil.

A “meio da corrida” au-
tárquica, Assunção Cristas é 
cautelosa sobre a meta elei-
toral,  mas também não deixa 
de encarnar o espírito de qual-
quer candidato eleitoral. “O 
que for o resultado será cer-
tamente assumido com humil-
dade. Não quero ser imodesta 
mas serei uma excelente pre-

A coordenadora do BE, 
Catarina Martins, desafiou  
o Governo a começar a in-
verter no próximo Orçamen-
to do Estado “o gigantesco 
aumento de impostos” feito 
pelo anterior executivo atra-
vés da alteração dos esca-
lões de IRS.

“Precisamos de garantir 
a continuação da recupera-
ção dos salários, das pen-
sões de todas as pessoas 
e isso consegue-se tendo a 
coragem de mexer nos es-
calões do IRS para come-
çar a reverter o gigantesco 
aumento de impostos que 
foi feito por Vítor Gaspar ”, 
desafiou Catarina Martins, 
à margem da apresentação 
da candidatura do partido 
em Cascais, protagonizada 
pela antiga deputada do BE 
Cecília Honório.

Bloco desafia Governo a Começar a
Inverter “Gigantesco Aumento de Impostos”

no Próximo Orçamento
Para Catarina Martins, 

“o passo que vai ter de ser 
feito no próximo Orçamento 
do Estado” será “voltar a ter 
um IRS mais progressivo, 
com mais escalões” para 
que os trabalhadores por 
conta de outrem e pensio-
nistas possam ter mais ren-
dimento no final do mês.

“Se esse é um trabalho 
difícil, não pode ficar de 
lado e há que começar pe-
los rendimentos mais bai-
xos”, apelou.

A coordenadora do BE 
afirmou que os trabalhos de 
preparação com o PS para 
o Orçamento do Estado de 
2018 já começaram e antevê 
“negociações muito difíceis”.                                                                                                       
“Não temos sempre as 
mesmas posições do PS, 
que normalmente hesi-
ta sempre antes de ter 

coragem de dizer algu-
ma coisa que a Comissão 
Europeia não goste”, criticou.                                                                                                                                        
  No próximo Orçamento 
do Estado, além da revisão 
dos escalões do IRS, a co-
ordenadora do BE quer ver 
também cumpridos com-
promissos já assumidos no 
atual Orçamento, “seja o 
descongelamento das car-

reiras, seja o plano nacional 
de combate à precariedade”.                                                                                                                 
“Mas precisamos de mais, 
essa é a determinação do 
BE e esse é o caminho que 
fazemos, continuar a recu-
peração de rendimentos, 
parar o empobrecimento do 
país exige não parar sobre o 
que foi feito, mas ter a cora-
gem de continuar”, desafiou.

sidente da Câmara de Lisboa 
com uma grande paixão e 
uma grande vontade de fazer, 
com o realismo de saber que 
a nossa base é esta”, afirmou 
num encontro com jornalistas, 
esta manhã, numa pastelaria 
em São Domingos de Benfi-
ca. A base – recordou a can-
didata – são os 5,9% obtidos 
pela antiga vereadora do CDS 
Maria José Nogueira Pinto 
(2005) e os 7% registrados 
pelo ex-líder do partido Paulo 
Portas (2001).

Isaltino Morais afirmou à 
TSF que vai candidatar-se à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, como in-
dependente, já nas próximas 
eleições autárquicas de 1 de 
outubro.

Tenho uma responsabili-
dade que era esta. A atual so-
lução governativa da Câmara 
decorreu de um movimento 
que eu próprio criei e mau se-
ria se, intempestivamente, eu 
há um ou dois anos dissesse 
que em 2017 era candidato.”   

Isaltino Morais esteve à 
frente da Câmara Municipal 
de Oeiras durante 24 anos e 
oito foram ao lado de Paulo 
Vistas, atual presidente da 
autarquia, que, apesar de 
ter sido um dos homens for-
te do PSD, já tinha anuncia-

do que ia candidatar-se nas 
autárquicas de 2017 pelo 
movimento independente 
que Isaltino Morais fundou. 
À TSF, Isaltino recusou que 
a sua candidatura pudesse 
ser considerada uma traição 
a Paulo Vistas.

“Desiludiu-me a governa-
ção. Oeiras deixou de ser fa-
lada nos últimos quatro anos. 
A voz de Oeiras não existe”, 
afirmou. Com uma equipe 
que será composta por no-
vos nomes independentes, 
Isaltino acredita que o fato 
de ter estado preso não o vai 
prejudicar, porque as pesso-
as sabem que é “uma pessoa 
honesta”. A ideia de voltar a 
candidatar-se surgiu, inclusi-
ve, durante o tempo em que 
esteve detido.

Isaltino Morais Volta a
Candidatar-se à Câmara de Oeiras
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Festa de Convívio Social Açoriano
Domingo de total 

animação, na Casa 
dos Açores do Rio de 
Janeiro, com a família 
açoriana presente para 
saborear uma delicio-
sa sardinha portugue-
sa, galeto, lombinho 
de porco, assados na 
brasa com saladas e 
acompanhamentos, 
preparado com o ca-
pricho de sempre, tudo 
sob a supervisão do 
presidente Fernando 
Fagundes que, ao lado 
de sua jovem diretoria 
recebeu a todos com 
muito carinho e simpa-
tia, com a Casa cheia 
e com muita animação. 
O G. F. Padre Tomás 
Borba adentrou ao sa-
lão com seus belos 
trajes e seus dançares 
proporcionando um 
lindo show de folclore 
Regional Açoriano.

Foi, sem dúvida um 
belo domingo para 
aqueles que estiveram 
presentes no Solar da 
Avenida Melo Matos, 
21/25.

Entrada 
triunfal do 
G.F. Padre 
Tomás 
Borba da 
Casa dos 
Açores, 
no salão 
Açoriano

A Tocata, 
dando mais 
um lindo 
show e 
ritmo sob a 
regência do 
Presidente, 
Fernando 
Fagundes 
Pires e 
demais 
componentes

A diretoria 
açoriana 
homena-
geou os 
aniver-

sariantes 
do mês, 

presentes 
no Conví-
vio Social 
Açoriano

Num encon-
tro informal, 
Felipe Men-
des com os 
casais amigos, 
empresários: 
José da Mota, 
do Restau-
rante Palanca 
Negra, Orlan-
do Pereira, da 
empresa Big 
Store e suas 
respectivas es-
posas Fátima 
e Ana Maria

O ex-presidente da Casa dos Açores, Antônio Tostes, prestigian-
do o domingo Açoriano com um grupo de amigos

Outra mesa 
de destaque, 

no Almoço 
Social da Casa 

dos Açores, o 
distinto casal 
carismático, 

senhora Maria 
Antônia Rodri-
gues e o gran-
de benfiquista, 

empresário 
Antônio Ribei-
ro e as amigas 

Gertrudes e 
a radialista, 

Edna Amaral

Dois distintos casais, marcando presença no belo domingo aço-
riano, Alberto e esposa e amigos convidados
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Ministro dos Negocios Estrangeiros
Recepcionado em São Paulo

A Comunidade Luso Paulista, re-
cepcionou no ultimo dia 30 de mar-
ço de 2.017, o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros Dr. Antonio Santos Sil-
va. O encontro aconteceu no tradi-
cional Almoço das Quintas, na Casa 
de Portugal, convívio que conta já 
com 70 anos de vida, e representa 
hoje um dos mais acolhedores es-
paços de convívio. O Dr. Antonio 
Santos Silva, trouxe em sua comi-
tiva o Dr. Jorge Cabral, Embaixador 
de Portugal no Brasil, Rita Laranji-
nha chefe de gabinete do ministro, 

o Dr. José Luís CarneiroSecretário 
de Estado das Comunidades Por-
tuguesas, Carla Freire assessora 
do Secretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, Júlio Vilela 
diretor Geral Assuntos Consulares 
Comunidade Portuguesa, Maria 
Eugenia, diretora da Agencia de 
Modernização Administrativa, o 
Deputado José Cesário, e ainda o 
Dr. Paulo Lourenço Cônsul Geral 
em São Paulo, o Dr.Hugo Gravanita 
Cônsul Geral Adjunto, o Dr.Gonçalo 
Capitão Adido Social, e o Deputado 

pelo circulo de 
fora da Europa 
Dr. Carlos Pas-
coa. Depois do 
seleto coquetel e 
convivio, tivemos 
na abertura a pa-
lavra do radialista 
Martins Araujo, 

que chamou para uso da palavra 
o Com. Antonio dos Ramos Presi-
dente daquela instituição. No uso 
da palavra, este saudou a todos os 
presentes em especial aos ilustres 
visitantes. Referiu-se ao ministro 
dizendo ser um dos mais destaca-
dos e prestigiados, e que está em 
sintonia com o presidente da Repu-
blica de Portugal. Disse ainda que 
estão a mudar a auto estima dos 
portugueses, estão a elevar Portu-
gal, e que continuem assim. Falou 
ainda sobre a Cidade do Porto  ter 
sido nomeada mais uma vez como o 
melhor destino turistico da Europa, 
sobre o Algarve ser considerado o 
melhor destino para a terceira ida-
de. E continuou: “Os portugueses-
tinham um problema, eram muito 
pessimistas, muita choradeira, e 
que Portugal era pequeno e era po-
bre. O trasmontano que me disser 

que Tras os Montes é pobre, dou-
lhe uma porrada...”. Ao final, home-
nageou o Dr. Augusto Santos Silva, 
com a Medalha “Pereira Queiroz” 
da Casa de Portugal. O Ministro 
agradeceu à Casa de Portugal na 
pessoa de seu presidente Com. 
Antonio dos Ramos, de poder par-
tilhar e testemunhar o calor daquele 
ambiente. E continuou: “Fez um ano 
em janeiro, que decidimos que An-
tonio Guterresseria candidato a Se-
cretario Geral das Nações Unidas. 
Essa candidatura seria muito dificil 
porque teria de ser uma pessoa do 
Leste da Europa, tinha de ser uma 
senhora e Guterres era da Europa 
Ocidental. Entendemos que o valor 
dele justificava uma candidatura, 
mesmo que fosse contra as pro-
vabilidades. Tivemos o cuidado de 
consultar o Dr. Cavaco e todos os 
lideres partidarios, e todos manifes-

taram o seu apoio. Esse apoio, per-
mitiu que Portugal se distinguisse de 
outros paises que tinham problemas 
internos, ou porque tinham mais de 
um candidato. Eu pelas minhas fun-
ções, tive de acompanhar muito de 
perto a candidatura e foi facil perce-
ber 3 coisas. A 1.a, é que tinhamos 
uma força propria que era a força de 
quem como país não tinha nenhum 
irritante com nenhum outro país. 
Nós não constituíamos problemas 
nem para os Chineses, Russos, 
Americanos, Ingleses e Franceses, 
eu falo deles porque qualquer um 
destes, tem poder de voto. 2.o - A 
força de Portugal sendo um país 
medio que representa bem todos 
os paises do mundo. 3.o É que as 
pessoas conhecem-nos mais que 
supomos, valemos muito mais que 
podiamos supor. Nas seis vota-
ções, em todas elas Guterres ficou 

a frente, e na derradeira foi eleito 
por unanimidade. O que quero dizer 
com isso, é que temos uma historia 
propria, temos facilidade de contato 
com todos os povos, todas as cul-
turas e continentes. O presidente 
disse muito bem,que às vezes te-
mos um problema, que causa muita 
irritação a um trasmontano de cêpa, 
que é estarmos a nos lamentar. Os 
nossos valores são reconhecidos 
seja no futebol, na fisica, na mate-
matica, quando nós nos unimos, 
Portugal é bem aquilo que Fernan-
do Pessoa dizia “A europa olha para 
o ocidente, futuro do passado, e o 
olhar com que olha Portugal”, é isso 
que nós somos. Na continuidade o 
Presidente do Conselho da Comuni-
dade Dr. Antonio de Almeida e Silva 
assinalou a visita do ministro home-
nageando-o com uma placa, entre-
gue pelo Com. Antonio dos Ramos.

Com o Ministro Dr. Augusto Santos Silva, o jornalista Al-
bino Castro, o Dr. André Pinto de Sousa, o Dr. José Luís 
Carneiro, Com. João Caldas Fernandes, Dr. Aristides 
Fiamozzine, Sr. Jorge Rosmaninho, o Dr. Marcio Fago, 
e o Sr. José Bettencourt diretor da Casa Ilha da Madeira.

Sr. Ernesto A. Ramalho, Sr. Antero Pereira Presidente 
do SAMPAPÃO, o Deputado Carlos Pascoa, Sr. Albino 
Castro e o Ministro Dr. Augusto S. Silva.

Com. Joaquim Justo dos Santos, Dr. André Pinto de 
Souza, Sr. Antero Pereira, o Deputado Dr. José Cesário 
e o Sr. Fernando Diniz.

O Ministro Dr. Augusto S. Silva, o Deputado Dr. José Cesá-
rio, o Sr. Antero Pereira Presidente do SAMPAPÃO, e o Dr. 
Manuel Magno Presidente da Secção do PSD em São Paulo.

Sr. Oscar Ferrão Diretor do Conselho da Comunidade, 
Dr. Gonçalo Capitão Adido Social do Consulado, o Pre-
sidente da Provedoria Dr. Paulo Porto Fernandes e o Sr. 
Fernando Diniz diretor da Provedoria.

O Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal 
Dr. Augusto S. Silva e o Dr. André Pinto de Sousa 
(da APS).

Instante da homenagem do Conselho da Comunidade, pelo presidente 
Dr. Antonio de Almeida e Silva,entregue pelo Com. Antonio dos Ramos 
ao Ministro Dr. Augusto S. Silva.

O Ministro Dr. Augusto S. Silva quando era homenageado pelo Com. 
Antonio dos Ramos.
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Quando Lisboa descobriu  a África negra 
A Europa foi sempre acusada 

de enxergar a História a par-
tir do próprio umbigo. Chama-se, 
inclusive, de eurocentrismo a visão 
do Velho Mundo em relação aos de-
mais continentes. Mas é certo que, 
desde a Europa, pode-se ver, a 
olho nu, a Ásia e a África, que es-
tão separadas, a rigor, pelas águas 
do Mediterrâneo. De uma das pre-
ciosas metrópoles 
do planeta, a bi-
zantina Constan-
tinopla, primeira 
capital do Cristia-
nismo, rebatiza-
da para Istambul 
pelos conquista-
dores islâmicos, 
v i s l u m b r a - s e , 
através do Estrei-
to do Bósforo, a 
misteriosa Ásia. É 
possível atraves-
sar a pé, de um 
continente para 
o outro, por pon-
te – como já tive o 
privilégio de fazer 
no inverno do he-
misfério Norte de 2003. Da margem 
ocidental, próximo ao entrañable 
Estreito de Gibraltar, na cidade es-
panhola andaluza de Tarifa, ao Sul 
da mágica Sevilha, avista-se, nos 
dias ensolarados, a imponente Áfri-
ca, onde está a orgulhosamen-
te marroquina Tanger. O Mediter-
râneo prevaleceria, com efeito, na 
formação de nossa civilização. De 
um lado, predominariam a sábia 
Grécia e o monumental Império Ro-
mano, e do outro, a ilustrada Fení-
cia, atual Líbano, na Ásia, pátria do 
primeiro alfabeto, e, na África, o fa-
raônico Egito das indecifráveis pirâ-
mides. O mais curioso, no entanto, 
é que foi Portugal, já no século XV, 

o descobridor europeu das terras 
da África ao Sul do Saara.

Ao longo de 2017, no Museu 
do Quai Branly – Jacques 

Chirac, na região parisiense do 
Septième Arrondissement, uma 
portentosa exposição, inaugura-
da no último dia 31 de janeiro, fes-
teja L’Afrique des Routes (A Áfri-
ca das Rotas), cujo cartaz ilustra a 

coluna, podendo 
ser visitada até 12 
de novembro pró-
ximo. Expõe-se, 
pr inc ipalmente, 
a grandiosidade 
das Áfricas, en-
troncamento das 
rotas comerciais 
banhadas pelo Ín-
dico e o Mar Ver-
melho. A mostra 
começa muitos 
e muitos séculos 
antes do desem-
barque em 1440 
dos portugueses, 
porém, as faça-
nhas lusitanas 
não foram esque-

cidas. Como, por exemplo, o estu-
pendo Convento do Carmo, em es-
tilo barroco, erguido no século XVII, 
na velha Luanda, capital de Ango-
la. A chegada dos portugueses, en-
tretanto, acabaria por abrir o con-
tinente, infelizmente, aos malditos 
navios negreiros capitaneados por 
mercenários de diversas naciona-
lidades. Números levantados pe-
los organizadores de L’Afrique des 
Routes indicam que, entre os sé-
culos XVI e XIX, cerca de 12 mi-
lhões de escravos foram vendidos 
no Novo Mundo, dos quais, 45 por 
cento teriam vindo para a Améri-
ca do Sul – essencialmente para o 
Brasil, onde os intermediários, aqui, 

seriam os próprios afro-brasileiros, 
ou seja, descendentes de antigos 
escravos. As rotas africanas eram 
interligadas à Índia e aos emirados 
do Golfo Pérsico. A exposição faz 
referência aos mais antigos hominí-
deos, ancestrais do homo sapiens 
– como Toumaï, de seis a sete mi-
lhões anos, encontrado no Chade, 
e Lucy, de três milhões de anos, 
descoberto na Etiópia. Países nos 
quais também foram achados sinais 
da presença do homo sapiens com 
200 mil a 150 mil anos de idade. Há 
ainda à mostra reproduções de pin-
turas rupestres, datadas de 11 mil 
a 500 anos após Jesus Cristo, de-
senhadas no atual Zimbábue, anti-
ga Rodésia, vizinha a Moçambique. 
Portugal, aliás, reivindicou, sem su-
cesso, à Conferência de Berlim, re-
alizada entre 1884 e 1885, os ter-
ritórios do Zimbábue, na célebre 
proposta do Mapa Rosa, para con-
seguir criar um só país reunindo 
Angola e Moçambique. Seria pre-
ciso para a concretização da pro-
posta lusitana incluir ainda a atual 
Zâmbia. Os ingleses não aceita-
ram. Queriam manter, como manti-
veram, todos os territórios centrais, 
de Norte a Sul, sob a hegemônica 
bandeira britânica da Union Jack – 
hasteada então da egípcia Alexan-
dria, onde se dá o encontro do Rio 
Nilo com o Mediterrâneo, à Cidade 
do Cabo, na atual África do Sul.  

O século XX marcaria a inde-
pendência de todas as co-

lônias, outorgadas pela Conferên-
cia de Berlim, e o surgimento de 
uma geopolítica multicolorida, po-
rém, dominada por conflitos e a in-
vencível guerra contra a corrupção 
e o subdesenvolvimento. Provavel-
mente uma realidade muito distan-
te do que sonharam os portugueses 
quando às Áfricas chegaram.

Benfica renova com Rui Vitória e Luizão
Os encarnados renovam os contra-
tos do técnico Rui Vitória e do jo-
gador brasileiro Luizão. Rui Carlos 
Pinho da Vitória de 46 anos natural 
de Vila Nova Franca de Xira reno-
vou por duas épocas, e Luizão por 
uma temporada. O treinador, de 46 
anos, chegou ao Benfica na última 
temporada e conduziu os “encarna-
dos” ao título da I Liga Portuguesa 
e à conquista da Taça da Liga. Já 
esta temporada, Rui Vitória con-
quistou a Supertaça. Desde que 
chegou ao Benfica, Rui Vitória trei-
nou a equipe em 94 encontros, con-
seguindo 70 triunfos e 10 empates 
e sofrendo 14 derrotas. Antes de 
chegar ao Benfica, o treinador tinha 
treinado o Vitória de Guimarães, 
ao serviço do qual conquistou uma 
Taça de Portugal, frente aos “en-
carnados”, em 2012/13. Rui Vitória 
iniciou a carreira de treinador no 

Vilafranquense, passou pelos junio-
res do Benfica, pelo Fátima e pelo 
Paços de Ferreira, antes de assinar 
pelos Vimaranenses. O treinador 
Rui Vitória manifestou-se “muito sa-
tisfeito” com a renovação do vínculo 
que o liga ao Benfica, campeão na-
cional de futebol, salientando existir 
uma “sintonia total” com o presi-
dente dos “encarnados”, Luís Fili-
pe Vieira. “É com muita satisfação 
que realizamos aquilo que há muito 
tempo estava acertado (...) Significa 
o reconhecimento de parte a parte 
daquilo que temos vindo a fazer. 
Da minha parte, um prazer enor-
me em trabalhar num clube desta 
dimensão, da parte do Benfica um 
reconhecimento do trabalho que eu 
e os restantes elementos da minha 
equipe técnica temos vindo a fazer”, 
disse, em declarações à Benfica 
TV. A renovação de Rui Vitória até 

ao final da temporada 2019/2020 foi 
anunciada pelo Benfica na sua pá-
gina oficial no Twitter. Afirmando-se 
“perfeitamente identificado” com o 
projeto em curso para o futebol do 
clube da Luz, Rui Vitória -- que su-
cedeu a Jorge Jesus no comando 
dos “encarnados” na temporada de 
2015/2016 - considerou que o seu 
“cunho pessoal” começa a tornar-
-se mais visível. “Sinto-me cada vez 
mais participante e integrante neste 
projeto. Sinto que o meu cunho pes-
soal passa a ficar mais vincado. É 
a sintonia total entre o que são as 
minhas idéias, o que é a ideia do 
presidente, a dimensão e o projeto 
que o Benfica tem”, comentou. Rui 
Vitória adiantou ainda que o projeto 
para o futebol do Benfica, que en-
cabeça, continuará a passar pela 
aposta em “jogadores vindos da 
formação”.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 13.04.2017
Kelly Mendonça (Comunidade Gebeli-
nense).
Dia 14.04.2017
Nilza Andrade; Thaisa Thomaz Torrão 
(Nora do Armando Torrão, esposa do 
Caio Rocha Torrão).
Dia 15.04.2017
Com. João Caldas Fernandes (Ex-Presi-
dente da Secção do PSD em São Paulo 
e atual Cônsul Honorário de Portugal em 
Ribeirão Preto); Sra. Maria Conceição 
Mendes (Responsável pela secretaria da 
Casa de Portugal), Sra. Ermelinda Alves 
(esposa do falecido amigo Sr. Manuel 
Alves, do Rei do Bacalhau); Sra. Tereza 
Morgado (Da Adega Cais do Porto); Kelly 
Carvalhais (sobrinha do Américo do  G. 
F. Casa de Portugal); Rodrigo Ribeirinha 
(filho do Casal amigo Idalina e Eusébio Ri-
beirinha); Claudia Tasca (Karkor); Cristina 
Gamboa Torres; Denis Henrique (filho da 
Sra. Maria de Lourdes e Sr. Osvaldo da 
Everest Turismo); Sra. Maria Fernanda 
Pinto (a conhecida Sra. Fernanda Poveira 
estará completando os seus 88 anos de 
vida em 2017; José Vitor (filho Adriana e 
Manézinho); Sra. Maria de Lourdes Perei-
ra (mãe da amiga Renata Afonso).
Dia 16.04.2017
Daniela Gamboa Cabral (filha Antonio 
Cabral dos Anjos); Sr. José A. de Freitas 
(nosso chefe Presidente da Numatur Tu-
rismo); Dr. Paulo Porto Fernandes (Presi-
dente da Provedoria da Comunidade Por-
tuguesa de São Paulo); Deolinda Augusta 
Monteiro (assinante do Portugal em Foco 
há anos e nossa amiga); Sandro Lopes 
comemora seu aniversário e também seu 
6º ano em 2017 de enlace com a Marta.
Dia 17.04.2017
Aniversário de fundação do Jornal Por-
tugal em Foco – 56 anos; Marisa Cruz 
(esposa do falecido amigo Carlos Cruz); 
Ana Carla Diogo Lemos (Cantadeira do 
Rancho Folcl. Da Associação Atlética 
Portuguesa Santista); Fabiana Forseto 
(Presidente do Conselho da Casa dos 
Açores de São Paulo); Cleide Salem Sa-
rkis (Tia da Thaisa Torrão); Luiz Fernan-
do Lacerda Balazeiro (filho de Fernanda 
e o amigo Raul Balazeiro, já falecido).
Dia 18.04.2017
Silvio de Souza; Andréa Fernandes Lage 
(filha do casal Alice e Luino Lage Presidente 
dos Poveiros de São Paulo); Verônica Neves 
(esposa Mario Neves); Sra. Roseli Barroso 
(mãe da amiga Claudia Barroso do Rancho 
Pedro Homem de Mello); Faria aniversario 
neste dia o saudoso pai já falecido do Ar-
mando Torrão (jornal Portugal em Foco).
Dia 19.04.2017
Marcelo Garrido (filho Alberto Garrido); Sr. 
Adelino Leal (o Querido pai da Dulcimara 
Leal); Renata Afonso (Revista Nau´s).

Dia 19.04.2017
Comemorações do 22 de Abril - Dia 
da Comunidade Luso-Brasileira e do 
Descobrimento do Brasil
Numa iniciativa do Vereador Toninho Paiva, te-
remos a partir das 19,30 horas, uma concorrida 
sessão solene na Câmara Municipal de São 
Paulo. Apresentação: Fadista Ciça Marinho 
acompanhada de Wallace de Oliveira e Sergio 
Borges.  Local: Câmara Municipal de São Paulo 
Viaduto Jacareí, 100
Dia 23.04.2017
Ato Cívico “22 de Abril - Dia da Co-
munidade Luso-Brasileira e do Des-
cobrimento do Brasil”
Parque do Ibirapuera, em frente a Assem-
bléia Legislativa, a partir das 11 horas. Tere-
mos como orador Oficial o Dr. Bruno Covas, 
Vice-Prefeito de São Paulo e exibição de um 
Grupo Folclórico. Local: Parque do Ibirapue-
ra - Monumento a Pedro Álvares Cabral.
Dia 29.04.2017
Neste dia NÃO TEREMOS a Noite Tras-
montana da Casa de Brunhosinho de 
São Paulo, só no dia 27.05.2017
Roberto Leal na Casa de Portugal de 
Praia Grande
Você não pode perder esta grande festa. 
Teremos jantar com bacalhau a forno com 
batatas, e de sobremesa bolo com sorve-
te e frutas. Como atração grande show 
com o ídolo Roberto Leal. Convites e in-
formações na secretaria ou com a direto-
ria.  Av. Paris 1.500 Canto do Forte - Praia 
Grande – São Paulo fones (13) 3491.4559
Dia 30.04.2017
Festa dos 58 anos do Rancho da casa 
de Portugal de Campinas
A Casa de Portugal de Campinas con-
vida a todos para comemoração dos 58 
anos do seu rancho. Teremos um almoço 
com o melhor da culinária portuguesa, 
muito folclore e muita, musica para dan-
çar a partir das 12 horas. Informações 
e convites Rua Ferreira Penteado, 1349 
Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752  
www.casadeportugalcamp.com.br

Sr. João Luís Dias da Silva (Pastorinho), o filho Dr. João Luís 
Dias da Silva Filho,  a fadista Gloria de Lourdes e a proprietária 
do Cais do Porto Sra. Teresa Morgado,na última semana.

O espaço Meo Arena em Portugal, foi palco da maior feira 
mundial para a exportação, de produtos alimentares exclu-
sivamente portugueses, o SISAB PORTUGAL 2017 e juntou 
1.700 importadores de 110 países. Vemos com o Presidente 
da Republica de Portugal Dr. Marcelo Rebelo de Sousa e o 
Sr. Carlos Teixeira Diretor Administrativo do SAMPAPÃO e da 
Padaria Manhattan. 

Recordamos presenças bonitas e ilustres no recente enlace 
dos jovens Eide & Thiago, a Sra. Sandra de Sá esposa do De-
putado Arnaldo Faria de Sá e a chefinha Sra. Eliete Pereira es-
posa do Sr. Manuel Alves R. da nova Padaria Vila Monumento.

Esse Armando Torrão está sempre em muito boas companhias 
não é mesmo??? Aqui o vemos entre duas chefes, a Patrícia 
D´Alessandro responsável pelo Marketing do Trasmontano/
Hospital Igesp e a Kelly Prados do Marketing da Rede Graal.
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Associação dos Poveiros
26 Anos de Lutas e Glorias

Em festa esteve a Associação dos Po-
veiros de São Paulo, para comemorar 
o feito de seus fundadores, que a 06 de 
abril de 1.991 fundaram a associação. 

A comemoração dos 26 anos de muito 
trabalho, lutas e glorias, aconteceu no 
ultimo dia 08 de Abril de 2.017. A dire-
toria liderada atualmente pelo Sr. Lino 

Fernandes Lage, recepcionou no salão 
de festas que leva o nome do ex-presi-
dente da Câmara da Povoa de Varzim, 
Dr. José Macedo Vieira, os muitos ami-

gos poveiros e não poveiros presentes 
nesta noite. Ressaltamos aqui os funda-
dores desta prestigiosa associação, que 
foram: Dr. Manuel Fernandes da Cruz 

(já falecido), Dr. Arlindo Oscar, Lauren-
tino Vilar, Antonio Moreira (falecido), 
Joaquim Alves, Manuel Dourado Fon-
tes, Antonio Manuel Martins, Amândio F. 
Cruz, José de Sá Alves Moreira, Manuel 
Vieira (falecido) e Manuel Gonçalves 
Lourenço. O mestre de cerimonias nesta 
noite foi o radialista Martins Araújo que 
depois de saudar aos ilustres presentes, 
chamou para comandar o protocolo, o 
Sr. Claudio Alba, assessor do vereador 
Toninho Paiva, proponente desta breve 
sessão solene. Chamou para junto de si 
o presidente da entidade Sr. Lino Lage a 
esposa Sra. Alice Lage, o amigo daque-
la casa Vereador Toninho Paiva, repre-
sentando o Cônsul Geral o Dr. Gonçalo 
Capitão, o vice presidente da entidade 
e fundador Sr. Laurentino Vilar, o presi-
dente da Casa de Portugal Com. Antonio 
dos Ramos, o presidente da Casa Ilha da 
Madeira Sr. José Manuel Bettencourt, o 
presidente da Casa dos Poveiros do Rio 
de Janeiro Sr. Carlos Cesar dos Santos, 
o Sr. Antonio Freixo do Conselho, e o Sr. 
Manuel Caldas da Casa do Minho. Após 
a composição tivemos a execução dos 
hinos de Portugal e do Brasil, e todos 
eles fizeram uso da palavra enaltecendo 
a entidade aniversariante e parabeni-
zando seus diretores pela efeméride. O 
Presidente Sr. Lino Lage e esposa, no 
uso da palavra saudaram a todos os pre-
sentes e agradeceram pela presença. O 
Vereador Toninho Paiva homenageou 
o presidente Sr. Lino Lage e recordou 
as leis criadas por ele, em prol daquela 

casa, como a que torna irmãs a Povoa 
e São Paulo, a lei que criou o Dia da As-
sociação dos Poveiros, a passarela que 
leva hoje o nome de um grande Poveiro e 
benfeitor daquela casa, Dr. Manuel Gies-
teira, e disse já estar em tramitação, à 
criação da Praça Dr. Manuel Fernandes 
da Cruz também grande poveiro e que 
foi um dos fundadores daquela casa, 
hoje já falecido. Foram homenageadas 
com flores a primeira dama da Casa dos 
Poveiros do Rio Sra. Gloria dos Santos 
pela Sra. Alice Lage, que recebeu flores 
da Sra. Norma Fabiano assessora do ve-
reador, e também recebeu flores a Sra. 
Fernanda Poveira. O Sr. Carlos Cesar 
dos Santos, presidente da Casa dos Po-
veiros do Rio de Janeiro, homenageou 
com um mimo o Sr. Lino Lage.A todos os 
presentes, foi oferecido um concorrido 
coquetel seguido de jantar, tendo como 
prato principal um saboroso bacalhau 
com legumes. Não faltou, a foto de toda 
a diretoria reunida para a posteridade, 
e ainda o “Parabéns a Você”, come-
morativo aos 26 anos de vida daquela 
entidade, e o corte do belíssimo bolo 
gentilmente oferecido pela Ofner, que 
também ofereceu o sorvete de sobreme-
sa. A animação da noite esteve a cargo 
do conjunto Garcia Music Show, até al-
tas horas da madrugada. Foi realmente 
uma grande e bonita festa. PARABÉNS 
POVEIROS DE SÃO PAULO PELOS 26 
ANOS DE VIDA. Confira mais detalhes 
no site www.portugalemfoco.com.br ou 
pelo Facebook/Portugal em foco.

Sr. Lino Lage presidente, a esposa Sra. Alice Lage, a diretora Sra. Mara 
Rocha, a Sra. Odete Costa Simões e o esposo Sr. Joaquim Lopes Marinho.

O diretor da Comunidade Gebelinense Sr. Antonio Loureiro a esposa Sra. 
Emília F. Loureiro, Sr. Rogerio dos Santos Neto e a Sra. Tania Neto.

O Presidente Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice Lage, o patrocinador dos 
Poveiros Sr. Amílcar Ferreira (estacionamentos Trevo) a esposa Sra. Maria 
de Lurdes Madeira, o casal Sr. Antonio Pascoal e a Sra. Maria Helena, o Sr. 
Albino Monteiro, e a esposa Sra. Adelaide Monteiro.

Dr. Gonçalo Capitão, o presidente Sr. Lino Lage, o Deputado Federal Dr. Arnaldo 
Faria de Sá, o vice presidente Sr. Laurentino Vilar, e o Vereador Toninho Paiva.

Sempre prestigiando os Poveiros vemos o Sr. Joaquim Lopes Marinho, a 
esposa Sra. Odete Costa Simões, a Sra. Helena C. Barroso e o esposo Sr. 
Justino P. Barroso.

Reunidos vemos Sr. Manuel L. Ferreira a esposa Sra. Maria Cremilde e os 
amigos Sr. Dino a esposa Sra. Lena Lage, o Sr. Milton Pavan e a esposa 
Sra. Izilda da F. G. Pavan.

O Presidente Sr. Lino Lage e os diretores, Sra. Mara Rocha o esposo Sr. 
Manuel Martins da Costa, e os amigos Sr. Jose Antonio da Cunha, o casal 
Sra. Marina e Sr. Jose Audeni, o casal Sra. Rogéria E. Martins o esposo Sr. 
Ivan C. Ramos e a sogra Sra. Antonia E. Navarro.

O Presidente Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice Lage a filha Andrea Lage 
Cardoso e o genro Eduardo Cardoso.

Os ilustres presentes, Com. Antonio dos Ramos, Dr. Gonçalo Capitão, Sra. 
Alice Lage, o esposo e presidente Sr. Lino Lage, o Vereador Toninho Paiva, Sr. 
Laurentino Vilar, Sr. José Manuel Bettencourt, e o Sr. Carlos Cesar dos Santos.

O fundador dos Poveiros Sr. Laurentino Vilar a esposa Sra. Maria Vilar, as 
filhas Maria da Graça e Ana Amélia, o casal Sr. Antonio J. Ribeiro a Sra. 
Maria Ribeiro, e a Sra. Dolores F. Gomes.

No bolo vemos o presidente Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice Lage e os 
diretores Sra. Fernanda Balazeiro, Sra. Fernanda Poveira, e o Sr. Lauren-
tino Vilar.

Padaria Nova Charmosa apoiando os Poveiros, Sr. Manuel Gomes a espo-
sa Sra. Vera Lucia G. Gomes, Sr. Antonio Gomes e a esposa Sra. Daleth 
A. M. de Oliveira.

O diretor da Comunidade Gebelinense Sr. Mario Teixeira a esposa Sra. 
Maria da Graça Teixeira, o Sr. João Teixeira e a esposa Sra. Maria Alice 
Teixeira.

Junto ao bolo dos 26 anos dos Poveiros de São Paulo, vemos os diretores 
Sr. João Marques e a esposa Sra. Darcy M. Marques.

Homenagem da Casa dos Poveiros do Rio de Janeiro pelo Sr. Carlos Cesar 
aos Poveiros de São Paulo, Sr. Lino Lage.

Sr. Lino Lage presidente da Associação dos Poveiros de São Paulo comemorando os 26 anos de fundação e seus pares de diretoria. 
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JORNADA 28

JORNADA 36

DISTRITAIS

AVEIRO
JORNADA 27

BRAGA
JORNADA 28

LISBOA

JORNADA 05

VILA REAL
JORNADA 27

coimbra
JORNADA 26

JORNADA 25

JORNADA 05
guarda

JORNADA 23

JORNADA 05
viseu

JORNADA 26JORNADA 05
LEIRIA

JORNADA 22

Empate sem 
gols entre 

Chaves e SC 
Braga

Responsável da ProEle-
ven assegura que emblema 
inglês não fez contatos pelo 
goleiro do Sporting.

Rui Patrício tem vindo a 
ser apontado, pela imprensa 
britânica, como um dos prin-
cipais alvos do Watford para 
a próxima temporada, mas 
a transferência não deverá 
consumar-se.

Em declarações ao jor-
nal britânico Watford Ob-
serve, um responsável da 
ProEleven, empresa que 
gere a carreira do goleiro do 

Agente de Patrício descarta 
Watford: “Pode ir para Europa”

O FC Porto goleou o 
Arouca, por 4-0, no jogo 
que abriu a 25.ª rodada 
da Liga. Soares, com dois 
gols, Danilo e Diogo Jota 
apontaram os gols portis-
tas. 

Com este resultado, o 
FC Porto sobe à liderança 
do Campeonato, ingula-se 
ao Benfica-na disputa da 
liga portuquesa 2017,num 
final de campeonato mara-
vilhoso

FC Porto goleia Arouca e 
volta à Liderança da Liga

Sporting vence Tondela 
com póquer de Bas Dost

O Sporting recebeu às vitórias ao bater o Tondela por 4-1. Bas 
Dost marcou os quatro gols dos leões, sendo que dois foram 
apontados de grande penalidade. O holandês desperdiçou um 
terceiro penalti. Jhon Murillo marcou o gol do Tondela.

Chaves e SC Braga empataram a 
zero, no Estádio Municipal de Chaves, 
em partida da 25.ª rodada da Liga. No 
retorno ao campo do anterior clube, 
Jorge Simão, treinador dos arsenalis-
tas, foi expulso do banco de suplentes.

Feirense dá a volta e vence 
V. Setúbal no Bonfim 

O Feirense 
venceu no 
sábado o 
Vitória de 
Setúbal, 
por 2-1, 
no Estádio 
do Bonfim, 
encontro 
referente à 
25.ª rodada

Benfica e Sporting na corrida 
por jovem do V. Guimarães

Alex, lateral-direito, é cobiçado pelos dois 
clubes da segunda circular.

Depois de termos adiantado, no último 
sábado, que Alex, lateral-direito de 18 anos 
do Vitória de Guimarães, está muito perto de 
ingressar ao Benfica, hoje surgiram novos 
detalhes.

De acordo com o jornal A Bola, o Sporting 
também é um dos interessados no passe do 
jovem vitoriano, mesmo com as avançadas 
negociações do jogador com o emblema en-
carnado, os leões não pretendem desistir da 
sua contratação.

Contudo, as boas relações entre os mi-

nhotos e o Benfica – tendo as águias cedido 
Guillermo Celis aos vimaranenses – deverão 
facilitar a transferência de Alex para a Luz.

Com João 
Mário, 
Inter de 
Milão 
‘Fuzila’ 
Atalanta

Com João Mário em campo, 
o Inter Milão recebeu e go-
leou de forma histórica, este 
domingo, o Atalanta por 7-1, 
num jogo relativo à 28.ª ro-
dada da Serie A.
Para além dos três pontos 
ganhos, a equipe da casa 
subiu também ao quarto lu-
gar.
Os gols do encontro foram 
marcados por Icardi (17’, 
23’, 26’), Banega (31’, 34’ e 
68’) e Gagliardini (52’) pe-
rante uma equipe do Atalan-
ta incapaz de incomodar a 
defensiva do Inter.

“Vamos para casa 
contentes” - Salvio

Eduardo Salvio, extremo argentino do 
Benfica, ressalvou a importância do triunfo 
da águia em Moreira de Cónegos, por 1-0.

“Tínhamos a noção de que íamos ter 
um jogo complicado durante os 90 minu-
tos, mas conseguimos os três pontos, que 
era o que queríamos. Conhecemos bem a 
equipe do Moreirense, eles correram mui-
to, mas vamos para casa contentes porque 
o nosso trabalho está feito. Não é fácil jogar 
em casa destas equipes, fecham-se muito 
e nem sempre é fácil encontrar espaços, 
vincou Salvio em declarações à Sport TV.

“Há muito tempo que não tinha a 
alegria de ganhar com nota artística” 
O treinador do Sporting, 

Jorge Jesus, realçou que os 
seus jogadores assinaram 
uma excelente exibição ao 
longo dos 90 minutos frente 
ao Boavista (4-0).

“Já há muito tempo que 
não tinha a alegria de ganhar 
com nota artística. Foram 90 
minutos de grande qualidade. 
Nos últimos jogos vencemos, 
mas a qualidade era apenas 
durante uma parte do jogo. 
Só que isso hoje não acon-
teceu e frente a uma boa 
equipe, que não perdia fora 
há várias rodada. Não demos 

presentes criaram um am-
biente espectacular e trans-
mitiram paixão e sentimento. 
É assim que se constrói uma 
equipe forte”, afirmou Jor-
ge Jesus, em declarações à 
Sport TV.

O Sporting também este-
ve forte defensivamente e o 
primeiro remate do adversá-
rio só surgiu aos 27 minutos.

“Fomos uma equipe mui-
to pressionante em termos 
defensivos. Apertámos o 
jogador que tinha a bola e 
fizemos um jogo com muita 
qualidade. 

hipóteses, fomos uma equipe 
criativa e os nossos torcedo-
res merecem. Os 42 mil aqui 

Sporting, assegura não ter 
recebido qualquer contato 
por parte do 13.º classifica-
do da Premier League.

“Não ouvimos nada por 
parte do Watford e não 
houve qualquer indicações 
que estivessem interessa-
dos no Rui. Ele pode ir para 
um dos melhores clubes da 
Europa e quebrou todos os 
recordes no Sporting, além 
de que joga na seleção na-
cional. Neste momento, não 
pensa ir para o Watford”, 
sublinhou.
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Cem dias sem descanso

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Secretária Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro

Cem dias já se foram. De muito trabalho. Que venham ou-
tros 100 e outros tantos! Nestes três primeiros meses à frente 
da Secretaria Municipal de Assistência Social, me dediquei 
principalmente à arrumação da casa. Encontramos mais de 3 
mil processos sem prestação de contas, das gestões anterio-
res - o que é muito grave, pois trata-se de falta de zelo com o 
dinheiro público. Solicitei ao Tribunal de Contas auditoria em 
todos os convênios firmados até dezembro do ano passado - 
isto para que seja possível estabelecer um marco divisório do 
que passou para esta nova administração, que visa um futuro 
melhor para quem depende da Assistência Social.

Estes temos de crise nos fizeram cortar 25% dos contratos. 
Não foi fácil. A primeira medida foi demitir mais de 300 pessoas 
que estavam nas relações das organizações não governamen-
tais, mas não vinham apresentando resultado satisfatório - ou 
nenhum resultado - nos programas sociais da nossa pasta. 
Dispensamos a metade dos carros e dos celulares da secre-
taria. Estas medidas, claro, não agradaram a muita gente. Mas 
foram necessárias neste momento de minguados recursos.  

O primeiro choque que tive na Prefeitura foi a constatação 
de que, nos últimos três anos, a população de rua saltou de 5 
mil para 15 mil pessoas. É um grande desafio reinserir todos 
estes desafortunados na sociedade. É preciso capacitá-los. 
Mais que isto, é preciso derrubar as barreiras do preconceito. 
O morador de rua não pode mais ser um invisível. Deve ser 
visto como é, um ser humano, que a vida não beneficiou e que 
merece a nossa generosidade e apoio institucional. Vamos 
estender as mãos! 

E minha primeira ação foi justamente procurar quem prega 
a caridade: as igrejas precisam ajudar nesta empreitada. Pre-
cisam abrir as suas portas.

Nestes dias difíceis, conseguimos ter muitas vitórias. Sem 
aumentar o efetivo, fomos para as ruas com mais disposição. E 
aumentamos de 8 mil para quase 13 mil o número de aborda-
gens sociais feitas com a população de rua. E todas as equipes, 
agora, são acompanhadas por assistentes sociais, o que torna 
o trabalho mais eficiente. 

Estamos entre os 11 municípios brasileiros que se desta-
caram no combate à erradicação do trabalho infantil, o que 
nos orgulha muito. Conseguimos também aumentar de 8 mil 
para 9 mil o número de atendimentos no serviço de proteção 
integral às famílias. Nas casas de convivência para idosos, só 
nestes três primeiros meses, 5.500 pessoas foram atendidas. 
Tudo isto só foi possível com trabalho sério e sem descanso. 
O meu expediente começa as 6 horas da manhã e nunca 
termina antes da meia-noite. Mas cada segundo fazendo o 
bem vale muito à pena. Não vou desistir até conseguir de fato 
cuidar das pessoas. 
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 No último dia 03 de abril, a Se-
cretária Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos do Rio 
de Janeiro, Teresa Bergher esteve 
participando do Programa “Elas por 
Elas” apresentado pela primeira-
dama da cidade do Rio de Janeiro, 
Sylvia Jane Hodge. Um programa 
de muita qualidade, onde abran-
ge vários temas e, Transformando 
meu Quadrado, foi o tema deste 
dia. A Secretária, sempre muito re-
ceptiva e agradando a todos, num 
bate papo informal dizendo ser 
uma honra e privilégio ter sido con-
vidada para participar desse pro-
grama que a  Sylvia faz com muito 
amor e nos recebe com tanto cari-
nho. Trata-se de uma oportunidade 
ímpar que tive para apresentar os 
projetos da Secretaria Municipal 

em prol dos idosos, da mulher, 
das crianças e adolescentes, afir-
mou a Secretária Teresa Bergher. 
Entre os temas abordados, Sylvia 
e esta vossa amiga conversamos 
sobre as propostas para o Rio do 
ponto de vista da Assistência So-
cial e o projeto “Transformando o 
meu Quadrado”, cujo lançamento 
ocorreu na semana anterior, a par-
tir de uma iniciativa da Obra So-
cial, presidida pela primeira-dama, 
Sylvia Jane Hodge que tem como 
maior objetivo melhorar as condi-
ções das Comunidades carentes 
e transformar a vida das pessoas 
com pequenos gestos, trazen-
do assim, grandes benefícios às 
crianças, idosos, adolescentes e a 
população em geral que esteja em 
situação de vulnerabilidade.

Secretária Teresa Bergher Participou 
do Programa “Elas por Elas”

Durante o Programa “Elas por Elas” na Rádio Contemporânea, a Secretária 
Teresa Bergher e a primeira-dama Sylvia Jane Hodge 

Casa da Vila da Feira Extensão 
da Casa da Família Portuguesa

Registro no almoço social entre amigos, na nossa Casa 
da Vila da Feira. Em pé, os diretores Sérgio Viana, Fer-
nando Alves, o Presidente Ernesto Boaventura e Felipe 
Mendes – Presidente do Jornal Portugal em Foco

Aspecto do Salão Social Feirense, bem movimentado com os casais “riscando” 
o salão ao toque musical do Conjunto Som e Vozes

Um dia es-
pecial para o 
nosso amigo, 
Sérgio Viana 
que festejou 

no último 
domingo o 
aniversário 
do seu filho 
Guilherme, 
num close 

com o amigo 
Fernando 

Alves

Falar do almoço dos 
domingos feirenses é 
“chover no molhado”. A 
comunidade luso-brasi-
leira já sabe que, quan-
do chegam nesta Casa, 
recebem um tratamento 
de primeira qualidade. 
Como sempre, o Presi-
dente Ernesto Boaven-
tura e seus diretores, 
Antônio Silva, Fernando 
Alves e Departamento 
Feminino fazem questão 
de receber a todos com 
muito prazer e satisfa-
ção, deixando-os como 
se estivessem na sala 
das suas casas. E, mais 
uma vez, esta semana, a 
turma de colaboradores 
da cozinha, caprichou 
com um cardápio super 

procedência e a nossa de-
liciosa cervejinha gelada. 
A animação musical foi 
do Conjunto Som e Vozes 
que colocou os nossos 
famosos “pés de valsa” 
para bailarem no salão. 
Durante o evento foi rea-
lizado o tradicional bingo 
e sorteios. Realmente, a 
Casa da Vila da Feira é a 
extensão do lar dos seus 
diretores, associados e 
convidados.

variado com aquelas 
iguarias da gastrono-
mia feirense, marca re-

gistrada da Casa, além de 
deliciosos vinho nacionais 
e portugueses de ótima 
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Maneca

Pé de Valsa,  Destaque 
da Semana de Páscoa  

Feliz PÁscoa amigo, extensivo a toda a família
 alegria 

contagiante 
entre amigos

Como vemos na foto, amigos, que 
trabalham pela comunidade Lu-
so-Brasileira, à esquerda Ernesto 
Boaventura, Presidente do Solar 
Feirense, a seu lado, Sr. Rama-
lhoto, Vice Presidente da Casa 
das Beiras, na sequência primeira 
dama da mesma, Dona Verônica, 
com seu marido, José Henrique, o 
Presidente Beirão. Para todos uma 
Santa Páscoa e muita saúde, é o 
desejo de Maneca e toda a Família 
do Jornal Portugal em Foco.

Para o distinto casal em pauta, Dona Lurdes e Sr. 
Custódio Paiva, parabéns pelo belo Show na pis-
ta de dança, mas com uma observação, precisa-
mos de vê-los mais vezes na nossa Comunidade 
para que  Pindelo dos Milagres, seja representado 
com mais frequência, sem mais, o desejo de uma 
Santa Páscoa, extensiva ao Joaquim e todos os 
familiares.

Esta turma está sempre com um sorriso no rosto, 
pois a vida nos dá a oportunidade de todos os do-
mingos reencontrar os amigos para desfrutar de 
momentos de muita alegria e descontração. Na 
foto, casal Antônio Vieira e Emília, Ana Maria,  Lú-
cia Granito e uma amiga da turma

TRANSMONTANOS DE QUATRO 
COSTADO E DE FÉ

Algum tempo não 
vou ao Arouca, mas 
sei que o Almoço 
das Quintas está 
bem frequentado. 
Preciso dar uma 
passada por lá. Um 
abraço aos amigos 
Marinho, Antônio 
Marques, Conie Lo-
pes, Rita da Aicep, 
Álvaro, Licínio Bas-
tos, Fernando, Ger-
son e Genival

Almoço das Quintas do arouca

Amor ao folclore Açoriano
É com muito gosto que pu-
blico esta foto deste jovem 
que, desde pequeno, já 
tem o folclore na alma, Leo-
nardo – diretor da Casa dos 
Açores que há muitos anos 
tem se dedicado às tradi-
ções açorianas.Seu Pai, 
João Soares, onde estiver, 
deve sentir muito orgu-
lho do filho, Leonardo por 
continuar seu trabalho na 
Casa dos Açores. Na foto, 
Virgínia Galante, Leonardo 
Soares, Maria Eduarda e 
Antonio Martins

28 de Maio, grande Festa em homenagem 
aos 36 anos de Radio.

Idália e Maneca agradecem a presença de 
todos. A grande fadista Maria Alcina, Isaura 
Milhazes e o Conjunto Amigos do Alto Minho 
estarão animando o grande almoço dançante, 
a  realizar-se dia 28 de Maio de 2017, na Casa 
Vila da Feira e Terras de Santa Maria,  à rua 
Haddock Lobo, 195  ( Tijuca ) em homenagem 
aos 36 anos de vida Radiofónica. Maneca e 
Idália, aguardam os amigos, (dia 28 de Maio,) 
para o almoço, com inicio as 12 horas e desde 
já, ficamos  muito grato pela presença e dese-
jamos uma Santa Páscoa
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Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES
PENSAMENTO

UM FADISTA JÁ CANSADO
QUANDO O PASSADO LEMBROU
AGARROU-SE A UMA GUITARRA
NÃO PÔDE CANTAR, CHOROU.

ALMOÇO DAS QUARTAS 
NA CASA DAS BEIRAS

recordação E CARINHO
A nossa saudo-
sa Benvinda Ma-
ria, fundadora do 
Jornal Portugal 
em Foco, sempre 
prestigiou os gran-
des baluartes do 
folclore e das tradi-
ções portuguesas 
no Rio de Janeiro. 
No caso,  a vemos
com o Ensaiador 
Sousa que tanto 
brilhou e colabo-
rou com o Rancho 
Português do Rio 
de Janeiro, nas 
suas brilhantes viagens a Portugal. SAUDADES, MUI-
TAS SAUDADES.

FAMÍLIA STATUS E MAVESA, 
SEMPRE VITORIOSAS

Já tive o prazer de encontrar, em eventos da Comuni-
dade, os elegantes casais, Márcia e Abel Rios, diretor 
da Concessionária Status e o casal Ana Paula e Cami-
linho, da Mavesa Veículos, gente tão bonita, um colírio 
para os nossos olhos, precisam aparecer mais  para 
matar saudades. ABRAÇOS FADISTAS

SAUDADES DE DOIS 
AMIGOS AROUQUENSES

Há muito tempo 
não vejo nas 
Casas Regio-
nais, estes dois 
baluartes do 
AROUCA BAR-
RA CLUBE.
O meu grande 
amigo, ex-pre-
sidente Dário 
Quintais e o 
empresário, Al-
varino Macedo.
MUITAS BEN-
ÇÃOS PARA 
OS DOIS. 
SAUDADES.

MÁRCIO GOMES, ETERNAS 
CANÇÕES, 3 ANOS NO IMPERATOR

TRANSMONTANOS DE QUATRO 
COSTADO E DE FÉ

Casa cheia muita luz, iluminando a aura de sucesso 
do nosso querido Márcio Gomes. No seu show Eternas 
Canções que tem sido sucesso pelo Brasil inteiro.  Már-
cio Gomes é um ser generoso e muito amigo de todos 
os colegas, escalando-os para grandes espetáculos, 
pensando sempre em ajudar o próximo. O seu público 
fiel, acompanha-o onde quer que vá, a cada  espetáculo 
uma surpresa e a gentileza de um ser humano que não 
pensa só em si mesmo. Márcio Gomes encontra-se nos 
Estados Unidos, onde  foi acertar vários shows para 
uma temporada em breve. Parabéns querido amigo, 
vitórias mil na sua bela carreira. ABRAÇOS FADISTAS.

FELIZ ANIVERSÁRIO, 
AMIGO LUISINHO VIEIRA

Faleceu Joaquim Carneiro, 
meu amigo das cavacas

Mais um amigo partiu 
para o céu, Joaquim Car-
neiro, Diretor da Casa do 
Porto. Amigo de muitos 
anos, sempre que me via 
na Casa do Porto, reco-
mendava à sua querida 
esposa Emília,  que não 
se esquecesse  de me 
dar  muitas cavacas para 
o meu lanche de domin-
go, em casa. Mimos que 
me emocionavam muito. 
Meus sentimentos à D. 
Emília e toda a diretoria 
e associados da Casa 
do Porto. Sempre que 
fizer as minhas preces, 

uma Ave Maria fadista, será para o meu querido 
amigo das saborosas cavacas. Muitas bênçãos 
e muita luz pela alma desse amigo, muito que-
rido. AMÉM.

O AMOR É LINDO
Um casal que 
está sempre 
presente, presti-
giando os even-
tos da comunida-
de portuguesa,  
ajudando sempre 
quando é preciso. 
O querido casal 
D. Maria Antô-
nia Ribeiro e Sr. 
Antônio Ribeiro. 
Eternos namora-
dos, exemplo de 
muito carinho.
MUITAS BEN-
ÇÃOS FADIS-
TAS.

No dia 10 de Abril 
passado, o nosso 
querido Luizinho, 

Viera, contou mais 
uma primavera, 

junto com sua linda 
família, a esposa 

extremosa, Tininha, 
seu filho Gustavo, 
sua nora Mariela e 
seu lindo netinho, 

Nuno, muito amado. 
Muita luz para essa 
família tão querida 

por todos nós.BEN-
ÇÃOS FADISTAS.

O almoço das quar-
tas-feiras nesse clube 
tão querido, já se tor-
nou ponto de encontro 
de grandes empre-
sários  que além de 
saborearem a delicio-
sa gastronomia beirã, 
tratam de importantes 
negócios. Destaque: 
o meu querido amigo 
Antônio Correia e 
o amigo Dr. Miguel 
Coelho; atualmente 
trabalhando na Caixa 
Geral de Depósitos. 
ABRAÇOS FADISTAS
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Marcas do Sul agita a Costelada Gaúcha

Outro belo convívio gaúcho, na Casa do Minho com 
muita costela gaúcha. Num destaque vemos os or-
ganizadores do evento J. Maciel, esposa Mariza, 
com os amigos 

Um quarteto de 
responsabilida-
de, marcando 
presença na 
Costelada Gaú-
cha, o vice-pre-
sidente Casi-
miro Ferreira, o 
ex-pres idente 
Joaquim Fer-
nandes, o dire-
tor Paulo e Feli-
pe Mendes

Cada vez mais, 
esta progra-

mação da Casa do 
Minho tem agracia-
do à Comunidade 
Portuguesa que tem 
prestigiado o even-
to e interagido com 
os artistas do Gru-
po Marcas do Sul, 
com suas danças e 

A Casa do 
Minho foi o 
palco de mais 
uma festa típica 
gaúcha com 
muito folclo-
re gaúcho e 
costela gaúcha. 
Na foto, Mariza 
Canaparro cum-
primentando os 
amigos 

Paticipação 
Especial de 
Isaura Milhazes

alegria dão um ver-
dadeiro espetáculo, 
tornando a tarde ain-
da mais maravilhosa. 
Não podemos deixar 
de falar na deliciosa 
Costelada Gaúcha 
preparada por ver-
dadeiros mestres do 
sul que dão um show 
de competência.
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Vida associativa
19

Modo de preparar:

Leila Monassa 

LEITE-CREME

Modo de preparar:

Ingredientes

1 litro de leite integral
250g de açúcar
1 col sopa de amido de milho
3 cascas finas de limão 
12 gemas

Leve  o amido de milho diluído no 
leite, as cascas de limão, o açú-
car e as gemas bem diluídas num 
pouco de leite frio, deixe ferver por 
cerca de dez minutos, mexendo 
sempre.
Retiram-se as cascas de limão, 
despeja numa travessa funda, pol-
vilha com canela e sirva frio.

Deixe arrefecer e polvilhe com  
açúcar (50g) queimando este com 
um ferro próprio para o efeito ou 
com um maçarico para culinária.                  

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.: 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA 
– A partir das 12h30 – Aberto ao público.
MAIO – 1  – SEGUNDA – FESTA DA RAINHA SANTA 
MAFALDA
Festa Tradicional em homenagem a Padroeira da Vila de 
Arouca em Portugal e do Arouca Barra Clube no Brasil.
11h00 – Missa na Capela da Rainha Santa Mafalda.
12h30 – Início do Almoço – Buffet Variado c/ a Culinária 
do Arouca.
13h00 – Início do Baile Show c/ Claudio Santos e seus 
Amigos.
MAIO – 21 – DOMINGO – BAILES DO JUBILEU DE 
OURO DO AROUCA
Baile de Época em comemoração aos 50 Anos do 
Arouca.
12h30 – Início do Serviço de Bar -Bebidas e Petiscos.
13h00 – Início do Baile/Show c/ a Orquestra Bianchini.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
ABRIL – 16 – Domingo – 12h. Almoço especial de Pás-
coa com Beija-Cruz no Salão Social. Cardápio variado. 
Música ao vivo com a Banda Típicos da Beira Show.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

ABRIL – 19 – Quarta-feira – 12h. Almoço das Quartas. 
Cardápio: bacalhau lagareiro, a portuguesa e sardinha 
assada. Almoço por adesão e bebidas não inclusas. 
Serviço a La Carte. Venda de doces portu-gueses.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

ABRIL – 16 – Domingo - Domingo de Páscoa . Missa 
as 11 h. Almoço as 12:30 h. Cardápio: Cabrito, Pernil, 
Frango assado, Acompanhamentos, Pão de ló, Folar, 
Frutas. Atração: Cláudio Santos e Amigos. Dançarinos 
para Damas. Valor da entrada: R$ 80,00.
ABRIL – 30 – Domingo – 12 h. “Almoço Arraial Trans-
mon-tano - Aniversariantes”. Cardápio: Churrasco com-
pleto, Acompanhamentos, Saladas diversas, Sardinha 
na Brasa, tripas a moda Transmontana, Caldo verde, 
Frutas e bolo. Apresentação do Grupo Folclórico Guerra 
Junqueiro. Atração: Amigos do Alto Minho. Dançarinos 
para Damas. Valor da entrada: R$ 55,00.
Aceitamos cartão de crédito e débito.

MAIO – 21 – Domingo – Salão Social - 12 h. Almoço 
Show com Mario Simões Lembranças de um Imigran-
te com a participação da Banda Típicos da Beira e a 
apresentação de Antônio Marques. Churrasco comple-
to, saladas diversas e frutas da época. Preço R$ 70,00 
(bebidas a parte).

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

ABRIL – 16 – Domingo – 12 h. Almoço de Páscoa. 
Beija Cruz às 16 h. Apresentação de folclore minhoto 
com Rancho da Casa do Minho. Venha participar com 
a família minhota e saborear: cabrito à moda do Mi-
nho, filé de frango à milanesa, arroz branco, batatas 
coradas e saladas variadas. Almoço no salão social 
com ar condicionado.
MAIO – 6 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – Quin-
ta de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, 
regada à sardinha portuguesa, febras, drumete de 
frango e linguiça assados na brasa. Delicie-se tam-
bém com batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga 
e arroz, e os tradicionais caldo verde e broa de milho. 
Tudo isso acompanhados de 3 tipos de vinhos ser-
vidos bem geladinhos. Para animar a festa os Con-
juntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio Josevaldo”, e 
principalmente nossos tradicional folclore Minhoto ao 
som dos Bumbos e Gigantones e as “Marchas Lumi-
nosas de Lisboa”.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.:/Fax: 2568-2018
ABRIL – 16 – Domingo – 12:30 h. Almoço Social. Ape-
ritivos: bolinho de bacalhau e batidas tropicais. Menu: 
churrasco com todos os acompanhamentos, lombinho 
suíno assado, frango e cabrito ao forno, tripas à moda 
do Porto e saladas diversas. Distribuição de bombons a 
todos os presentes. Crianças até 10 anos não pagam. 
Atração musical: Conjunto Os Vilacondenses com San-
tos e sua sanfona.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido

Tel.: 3178-4254/3189-6647
ABRIL – 16 – Domingo – Grande Páscoa Poveira. Al-
moço: Início ás 12:30h. Cardápio: Cozido à Portugue-
sa. Atração musical: Trio Josevaldo. Apresentação do 
Rancho Folclórico Eça de Queirós. O tradicional “Beija-
Cruz” como na Póvoa de Varzim – Portugal. Convite 
individual: R$ 60,00. Antecipado: R$ 50,00. Bebidas e 
sobremesas a parte. Crianças até 10 anos não pagam.
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A doença de Parkinson

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Enfermidade neurológica, crônica e progressiva comumente asso-
ciada basicamente à tremores nas mãos, a doença de Parkinson é um 
mal que ataca o sistema nervoso central e compromete os movimentos 
de maneira generalizada. Com apenas 10% de incidência antes dos 45 
anos, a grande maioria - cerca de 80% - surge entre os 65 e 75 anos de 
idade. Com essa característica associada ao aumento da expectativa de 
vida no Brasil e no mundo, podemos supor que cada vez mais pessoas 
apresentarão essa e outras doenças degenerativas.

As causas da doença ainda são desconhecidas, portanto não existe 
fórmula 100% eficaz para evitar seu aparecimento. Algumas recomenda-
ções, no entanto, podem ser bastante úteis: mantenha sempre atividade 
intelectual, leia, acompanhe noticiários e mantenha interações sociais. 
Por ser uma doença neurológica, é importante exercitar o cérebro. Mas 
não é só isso, procure manter uma prática regular de exercícios físicos. 
A prática de atividades físicas preservam a qualidade dos movimentos 
motores.

Graças aos constantes avanços tecnológicos e científicos, hoje exis-
tem tratamentos através de medicamentos que combatem a morte das 
células do cérebro. Grande parte do problema vem da degeneração da 
área do cérebro responsável pela produção do neurotransmissor dopa-
mina, que por sua vez é responsável por controlar os movimentos. A ima-
gem do Parkinson é sempre relacionada a tremores, mas essa talvez 
seja a característica menos incapacitante de todas. Lentidão nos movi-
mentos, rigidez muscular e alteração na fala e na escrita estão entre os 
sintomas que podem afetar diretamente o dia-a-dia do paciente.

Caso perceba algum desses sintomas ou note que sua letra está dimi-
nuindo ao escrever (micrografia), procure um médico. Atualmente, com 
um diagnóstico precoce e um tratamento adequado, é possível aliviar 
bastante os sintomas, controlar a evolução do Parkinson e garantir uma 
boa qualidade de vida.

Mais um belíssimo sábado na Aldeia

Sempre 
agitando, a 
Aldeia Por-
tuguesa do 

Cadeg, com 
muito ritmo 

e swing

Uma grande festa, 
aos sábado no Polo 
Gastronômico do 
Cadeg. O Cantinho 
das Concertinas é 
destaque com o Car-
linhos, sempre recep-
tivo com os amigos, 
como vemos nesta 
foto ao lado do Felipe 
Mendes e demais 
amigos, frequentado-
res deste acolhedor 
espaço Regional

O Polo Gastronômico está bem mo-
vimentado e neste mês de abril com 
a realização do seu tradicional fes-
tival, com a presença de diversos 
segmentos da nossa Comunidade 
Portuguesa que já está prestigiando 
as lojas para comprar seu bacalhau 
e diversos acompanhamentos. Após 

as compras o melhor é seguir e cur-
tir a Aldeia Portuguesa do Cadeg, 
saboreando as deliciosas iguarias 
portuguesas e vinhos portugueses 
das melhores vinícolas de Portugal. 
A Aldeia é realmente uma grande 
confraternização luso-brasileira. Não 
deixem de visitar

Valor: R$ 170,00 (a vista) ou 2 parcelas de R$ 85,00 – Saída 21hs


